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iniciativa d'alguns dedicados admira¿¡o�
res do visconde ,de Almeida Garrett, o ele­
gante escriptor que é a mais legitima gloria
da litteratura portugueza contemporanea,
conseguiu se enfim depositar no sumpt so

templo dos Jeronymo.cque é oPantbeon Na­
cional. ocorpo onde outr'ora viveu o scintillan­
te espirita :que produziu as Wagons na mInha
terra e tantos outros delicados mimos da nos,

sa litteratura. Não queremos macular este
periodo enthusiastico de festa apresentando
o nosso modo de vêr sobre a ultima jazida
do poeta; que talvez discordasse da manifes
tação de domingo ultimo na 'capital, assim
co�ó' não-nos esquiva.mos. de; appla�dir e se­

gUIr o que de mais util e Justo se hqu da de
toda essa festa que ora se consagra ao e_gregio cantor
da DOlia Branca: o tornar conhecida' do publico � sua alta
individualidade, facilitando-lhe a leitura dos mais delicio­
sos trechos da sua obra e os arti�os 'que sobre essa pu·
jante figura do nosso meio Iitterario lião escripto e escre­

vem �s nossos humens de lettras. E' assim que tambero
nos dispomos a acompanhar essa 'grande manifestacão á
memoria de Garrett, publicando este numero de horne
nagem, quasi todo consagrado á principal das festas com

que o Algarve seguiu o grande movimento nacional.
Realisou se essa festa na Sociedade Recreatum de

Olhão. e fo! seu i?iciador' �ma d�s mais salientes figuras
do Algarve mtellectual-Joao LucIO. A festa correspondeu
á dedicação e exforço com que este distincto poeta se em­

p�n�ara para :;¡ tornar c03digna do .nome d� Garrett, con
stituindo-se po� uma sessao solemne qU,e fOI das melhores
e mars concorridas que a florescente VIlla tem presenceado. Teve ella logar na. noite de, domingo ultimo, pelas IO

horas" sob a presIdenCIa 'do sr. dr. Bernardino Silva, se­
cretariado pelos srs Mannel dos Reis PiFes- e Francisco
Xavier de Mendodca. A sala da sessão era ornamentada
com esse requinte de gostÇ>, que desde ha muito revelIa
uma alm!l de artista no sr, 'Miguel Ayres: sobre um ca
vallete vIa-se o rttrato de Ganett, tendo de cada um dos
l�do.s, _pendentes da parede em pregos caprichosos, duas
nqUlssImas colchas, em que se destacavam, feitas de flôres,
as duas letras A. G. O resta 'da ornamentacão as'5im

'

, ,

como a das outras safas e da escada, era feita com flores,
c9lchas, verdura e espelflos, tudo em magnifica disposi
cao.
,

Entre a assistencia viam-se'as sr.
as D. Maria Carolina

d.e Padua Cruz e filhas D. �arianna, D, Augusta e O Ma
na Therez-a; D. Anna da PI<:dade Reis Alberto e filha D.
Anna; D. Virginia Lím'a e fillla D. Aura;, D. Mecia Gar
rocho e filha D. Leticia; D, Josephina' Amado da Cunha
Vasco, D, Herminia"'AmaUo da Cun':a, D Ernestina Vie­
gas �az� D. Etelvina �iegas, D, Florentina Cabrita. D,
Etelvllla Pacheco PereIra, D. Maria Otilia Guerreiro, D.
Anna Ortega Fernandes. D. Frederica Sieuve Aflonso, D.
Maria Sieuve Afivnso, D. Lucia de Seguier Sieuve Affon
so, D Maria Pires Vieira, D. Luciana Pires Vieira D.
Marianna da Luz Urbano, D', María das Dores do O''Ra­
mos, D. Maria Baptista Alves, D. Emilia F l.il1seCa Men­
donça, D. Anna Santos, D, Fraacisca Santos, D. Maria
CarolmaMendonça, D. Emilia Mendonça, D. Francisca do
O' Santos, D, Maria Gertrude" Fonseca, D. Encarnado
Morgado, D. Maria' B�ptista Morgado, D. Lucia Machádo
Mendonça, D. Anna da Paz dos Reis, D. Maria Clara
dbs Reis e D. Maria Catharina P. Correia.

.

Depois do sr, 'presidente abrir a sessão foi concedida,
a palavra ao sr. dr. Rodrigúes Davim que recitou os ins
pirados versos que publicamos, seguindo depois no uso da
pa!avr� os srs. Marmh� d.e Campos, do Algarve e Alpmtfjo,
cUJo d:.scur�o versou prInCIpalmente sobre a justiça da con­

sagraçao feIta a Garrett; Lourenço do O', que disse com ar­
te os versos do dr. João Lucio, GafTea Gentil; Jacintho da
Cunha Parreira, discursando sobre Garrett jornalista
referindo se a 2 jornaes por elle fundados- O I'ortuguez �
o Toucado7'; dr: �Ifredo Portugal que recitou, uma poesiade sua composlçao, A Garrett, fechando a sessão o dr. João
Lucio que fr�nuncjou na cost�mqda elegancia de phrase
o admlrave dIscurso que publicamos. ,Aos assistentes fo
rãm distribuidas poesiàs impressas do srs. dr. José Casta-
nho e Antonio Santos.
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Os annuncios do commercio e ihdustria , teem' re­

duccão convencional.

,
A-¡;l)�Dcios permanentes, por IiJuste particular ex­

tremamente vantajoso
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Eram I I 1/2 horas quando o sr. presidente encerrou a,
sessão. A convite do dr. João Lucio reuniram se depois
n'um gabinete da Sociedade Becreatioa os convidados >que
collaboraram n'esta sympathica festa, bebendo-se algu,
mas,garfilfqs de.vinho.firio e ,trocan.do se.affectusos brin-
des.' "� , .

,

, ... (_,

'J

, ,'Na, Nat�reza. e. no espirito humano, os cumes veem­

se bem ..somente .de longe e po'r isso, a ,posteridade, que
e�tá a distancia, é que analysa justamente os grandes ge­
mos,

Foi depois que Garrett tombou que a sU,a grandeza
immensa se viu mélhor e, dia' a. dia; essa grandeza cres­

ce, sobe e illumina-se mais, porque' vae augmentando a

distancia, que nos stpara, da sua epecha.
'

Callou-se ha muito o rumor rniseravel e peçonhento
das calumnias e das' invejas, com "que. prerenderam ma­

cular lhe o genio e o caracter, e é quando se faz, em volta
dos tumulos, esse silencio limpido que o hymno trium-

phalda.gloria se,ergue.,' .';- ,J' �

. Excepto Luiz de Camões, que teve, 'na: pena e no es­

tro, o sopro da nossa epopêa maritima, excepto Camões
que conseguiu faze: um poema tão 'alto e t�o -grande.que,
coube n'elle o malar POVQ do munde, nenhum espirito
foi, na litteratura portuguéza, mais amplo¡mais brilhante
e 'mais .intenso que o de Almeida Garrett.
O ngídc clacissismo .,-sr. presidenre, minhas .serrhoras

e me.us senhores:-ameaçava petrificar a Arte na insipi­
dez hirta das formulas academicas e tropegas, erguendo
a muralha negra das intransigencias. .

Era o .absolutismo artista: o feudalismo daesthetica,
Um clangor de revolta soou, porém, fóra d'essas muo

ralhas, quando Chateaubriand-o pallido s�!!timental �a
Atalá, quando o assombroso Goethe e o brilhante, Schil­
ler. quando madame de Stael e esse extranho gemo nor­

mando, Byron, ergueram denodadamente ás'�uas obras,
que fôram as primeiras c�arrímas ,d'esse .triurnphante,
d'esse immenso e auroreal incendio em 'q�'e Victor Hugo
devia, mais' tarde, arder as cidadelas poeirentas do cla-
cissismo. J

Tinham-se quebrado as grilhetas á Art�, como se h:­
viam qu-ebrado 8'5 grilhetas aos povos: as pallidus musas nao

torciam já, dolorosamente, os pulsos delicados en,tre as alge­
mas e livres do eaptiveiro, batiam as azas de neve sob o

sol, com o coração l'efrescado pela liberdade, perto de Deus,
da Natureza e das Chimeras.

Seria; a nova formula arristica, defenitivâ, perfeita?!
CabCfla. n'ella toda a J aspiração estheüca e emocional?!

i In;!iscutivelmen.te, não 1 "

•

Uma formula aosolutamente perfeita, era uma forml:l­
·la' prejudicial. porque extingúira toda a salutar ene:-gla
creadora com que se realÍ3a o Progresso e com. que se des-
dobra a evoluçãó. " ,

"

Mas, se não era uma formula p'erfeita', era, pelo me­

nos, uma formula de independencia .. e ,de 'liber�a�e, que
acabava com as esmagadoras tyrannias' do claC1SSIsmo.

E foi Garrett-mi:1has senhorase meüs ,senhores-que
chamou a Arte portugueza para esse ideal de liberdade.

Uma frescura nova. uma idealidade consoladôrà, um
enternecimento' suavissimo e um"a phà\1tasíá arrebata�a e

doidejante. erguiam a Arte acima das'ini'serias da Vld� e

punha as almas n'est,a éstraqa d'oírq dos sonhos que e a

via láctea do espirit\).; .: ,

.

Coracát) hvre de soldado' e cle'artista, alma Immensa

que não podia respirar o ar pesado das oppressões, elle
foi sempre um peléjador denodadd; de 'ideaes salutares e

audaciosos e poejsso a sua' Í},gura molda-se, destacad�­
mente; no fundb de' oiro e purpura das nossas luctas h-
beraes. ..,' ',_ '

Em' Coimbra, no Porto, em Lisboa, no exilio, a s�a
potente voz brada sempre, galvanisando os espiritos, chela
d'esse claráo de aventura e d'epopea que:,ardem tambem
no cora'cão de Camões. .

'

.'
, -

Pe'lejou pela nova formula artistica e pêla nova forma

politica, comprehendendo que ambas nasciam �o .mesm.o
movimento. que ambas se ;erguiam da mesma ancla de h­

berda-dl! e que ambas significavam que o espirito _e. o co­

ração 'humano cançados do peso.esmagador das gr:tlhétas
e -das tyrannias pe'diam azas, para trocarem a pallIda luz
do cap,tiveiro. pela luz sagrada, pera luz ampla, pela luz
suavissima e livre da Natureza.

....
'. Exiladó varias vezes,. aprendeu a amar. no exilio, me­

'lho.r·,a'sua patria e quem o ensinou .foi a Saudade, a do­
lorósæ e' meiga 'Saudade, a carinhosa e agra Saudade--:­
essa Saudade que elle defenia inmortalmente: dôce pungIr
de amargo e,�pinho.

.

E' lá iora; é lon�e do Céu que cobri';! a noss� _infan-
cia e�o nosso amôr: e longe da luz que encheu d oiro as
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Fallou: e 'a sua vozde estranha m,�lo,dia,
) l � 'J

como a voz de Jesus fallandoás multidões,
foi levada atravez das novas 'gerações
como um canto 'de. graça e insolita harmonia.

,
il'

" ."
l.tl

I I I ,"

Ficavam-se a escutá Ia os barbaras e crentes
e a todos cornrno ... ia aquélla voz maviosa'
annunciando emfim a aurora côr de rosa

que vinha alumiar as lusitanas gentes..
:k.

Era a voz da Verdade a descer da Montanha
como enorme torrente esplendida de luz,
d'um accento viril, d'urna uncção estranha,
como o accento e a uncção do Verbo' de Jesus.

Era divina a 'val do tragico romantico
ditando a Nova Lei do. Bello e, .da Verdade
no accorde sublime e doce do seu cantico,
sob este ameno ceu de eterna claridade.

,;k,
E a Patria ouviu lhe a ,Ví)Z e extatica sorriu, "

'

como quem d á luz d'uma alvorada calrna :

e ainda hoje essa voz lhe delicia a alma
nos m�mentQs de dor do seu penar so'mbrio.

E vem boje de festa á cathedral da Histori.à' I

aureolar-Ihé' d'amor o nome vend�,ndo I ,

J
' com .hymno�, �cillmpl:¡aes, ap mundo p'roclamando,

do seu dile¡;w fi.lb,cp a immarcessivel, gloria.
'J , -*

.

'

A Pa tria, ,en terneciçl·¡t. : ergueu neste momentd
ao gigante ,do genio, um IU.!l1jnoso �Itar: '

-Bemdito sejas'tul-proclama o Firmamento.
t, -BemditQ sej�s tul-responde alem o Mar ...

RODRIGUES DAVIM.

¡_ . r . J.

E' a morte qqe molda bem 'o tamanho das figuras,
pOJ,'que o' fragôr do's desilbamentos é que exprime a gran­
deza dos qu� tombam. Quando Ull,1a clara, uma intensa e

brilhantissima ,h,IZ se :.J.paga, é que as pupilas e as almas,
cobertas já pelo negrume da treva, cOll1prehendem e sen-

,tçm b�m, a suavida-de, o fulgôr e a radiação d'essa luz.
Só estimamos protundamente o bem quando o mal

nos esmag.a e são as gar('3s da dôr, rasg-ando·nos o cora­

ção, qUIe nos mostram, com essa doquenoia vibrantissi­
ma do contraste, tod,a & doçura, todo o carinho e toda a

'su,qvid,ade que a ventura abrange.,
fez·se o lucto tumular e tragi co da Noite para sen­

tirmos melhor li radiado suavis:sima e bfllhantissima do
Dia, e (oi para admira'rmos a grandeza colossal e- epica
das montanhas que se fez a humildade modesta dos pe­
queninos grãos de arêa.

E' depois que o ani-sta tomba que a sua obra se vê
bem, porque a luz verdadeira da gloria só amaDhece quan­
do se p6e a luz pallida da VIda, e, por isso, são as gera­
ç6es posteriores lll-le comprehendem, que estimam e que
glorificam as geraç6es mortas.

.

A grandeza vista qe perto esmaga e, por consequen�
cia, não deixa ao espirito a liberdade do seu vôo como
uma luz muito intensa cega e não deixa a retina apreciar.
a doçura dos contornos e suavidade macié!. das linhas. ,

Quem olhar, collocado no valle, a montanha que: el>.¡��
tá soldada a elle, n,em lhe- pode medir a estatura, nem lhe
p�de comprehender a forQlIl.
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paysagens da nossa terra: é longe d'essas paysagens que phes com a sublime grandeza de quem talha marmores

formaram o nosso coração, fallando-lhe por essas mil vo- immortaes e com a elevação fecunda que desdobra e cria
zes que sobem mansamente de toda a Natureza, que a mundos de sentimenro: Garrett não foi apenas o orador
patria appsrece. mais linda e mais radiante chamando fulgente que tinha algemas de seda para prender os co-

por nós constantemente, por nós que a ouvimos sempre r�ções: foi ainda, foi acima de tudo isto o dramaturgo
com os olhos molhados de lagrimas. grgantesco, qu� re,su:giu, quasi milagrosamente, para uma

Nunca Scipião viu tão nitidamente a encantadôra apotneose radiantissima de .gloria, urn theatro que mor-

grandeza épica de Roma, 'como quando do exilio, arriar- rera õoscuro o pobre.
gurado de saudades, lhe chamava ingrata. A. graça bri- Maroarn essa ressureição o Alfageme de Santarém, a

lhante da França, o, seu perfilaudacioso di!corajosa e de, Sob.nlll,�a, ,lio"Mat:q/.f,liZ e sobretudo, esse.empçlgante, .esse
inspir,asia, ,n�n5a ,ningHem¡o vi� .m�lhor,��,!1as� suas ,linhas' �ltanes¿q"e assombroso :F'ei� íÚiz, qu�J<i)i a claíor creacão
energIC'às eh I5nlhtmtes; 'ao que Napoleao das praIas da \ dÓI;'s'eii ge·ni�. \ ;t1bH��o m�¡s< àlí:-a e mais' �uôimovlda
Santa Helena-e Victor .dos ,f0'¢!fl'edo'S' de Giúírnesey, da sua alma, que foi, minhas senhoras e meus senhores,

Do exilio é que Garrett vê mais profundamente a en- um vôo para ei.na das estrellas,
ternecida graça; a amoravel doçura, a dôce galanteria de, 1\s tigu.�as moldam se vigoramente: resaltam naJimp�.
ésta linda ter-ra p6rtugueza, a'mais linda de todas as tero' dez translucida do estylo ,que lile córta em bronze as li-
ras, porque, quando no exílto éhoravà, s'au'>;!osamente, as nnas dolorosas: aIPõ��·Crl$p'à.·S'e J!mf1têrtas paginas, vio,.

h d
-

-Ihe a.oatri I '.< ,I !I';" '1 v

lagrimas\ qye ,VIO am 9. �ç.>r��ao, mostravam- e a.patrra enta e tempesnrosa: o-Amor v&cr n'outras, arrastando
corno ella estava ¡ dentro -d elle. > "',, grinaldas irisadas d-e- sonhos e c .nstellações luciolanres de

'Mal pensavam os que obrigaram Garrett a exilar se esperan,"as, e a" D�sgraca esquece 'Se -atinal, tragica como

que esse homem extraordinario, levavacomsigo q. alma da um',de�;bâhl�n;to,:!'pàSs; em hifà'd!�s: a' treva 'da �m'a'rgura
patria, e que essa alma, amargurada lã t�ra, havia ne hou-, sobre as almas e no meio d'essa treva -minhas senhoras
ralos, exprimindo a sua dôr, porque-pode dizer-se que é meus 'sed'lTotes'�a drches'tt'â""ãgo'riiai:l'ã dO-5�soluços des
urna das maiores glorias do absoluctismo portuguez, é ter dobra-se em dolorosas sonatas de lagrimas.
contribuido, expulsando Garrett, para o resurgimenfo" da

., Obra ,immel1sa. 'obra eterna," obra âo giga6tesca: �
epopêa nacional, que morr�era com Camões e que ressus' essa, qu� o e!,gueu pará 'o lado de Es�hJlo e de Shaks-

�

citou ainda, com a evoca�ao do se� nome, no poema de p{!a:�e'..Jr��ol, ,t,' :r,ue o P9� na con�,f1.11acad �Fis alta dos
Garrett, Como-Sr. Presidente, minha ssenhoras e meus gemos da numariidadé.
senhores-é assombrosamente difficil descrever, umaflo , _, .São necessaries scculos muitas vezes par,a que, uma.. Evoco a bella Violante, a linda infiel que accendia a
resta immensa onde tod�s ,as�V'eg'�ta�ões_sc; entrelaçam e " ,.,litterilt,W1;l 'dramatiça avinja,,�,lI�a ç_uínjin_�n,çia: é'ne�cessârio'. luz na setteira do Castello para guiar a barca do cavel-
onde tad IS as fíorescencias abrem, e tarñbem assombro- accumular o trabalho e o gemo de muitas geracoes para leiro Bernal, seu aman te. Lem bra aquella noite tremenda
samente difficil dar uma impressão, ainda gue ligeira, de erguer gloriosamente um theatro e esse homem'extranho em que o marido se fingiu aquelle cavalleiro e ouviu da
um espirita, or;tde as manif�stações. mais variadas se a�, e gigantesco fez 11'4..0). il!st8¡Fl,t�:.Q�':tJue muitos homens só bocea d'ella a confissão ingenua d seu crime. Relembro
centuaram radiosamente, d um espmto onde todas as flo- conseguem fazer em muitos annos. essa luz gue se apagou com a sua vida quando a sua lin-
res da Arte abriram luxuosamente as petalas de oiro. Como estylista, suavisou, coloriu, dulcificou e en- da cabeça de estouvada tombou sob o cutello, Recordo

. .Como posso eu, pois, sem recursos, mostrar vos bem cheu -d'uma frescura voluptuosa: e moça a nos-a lingua essa barca perdida em busca da luz que nunca patp.tára,
o gue ....foi o espirit�, a alma d'esse h?mem, essa al�a CJ.,u.e que gaI1h�ra a �igeza do bronze na-pena de Hercul�no como uma palpebra luminosa entre a o!,l;>ita das setteiras.
não fOI apenas a.d um poeta'de gemo, mas gue fOI-lhl- e que dev!a maIs tárde, 'lorna,r se Impetuosa, estralle¡atr Keme1l1,óro os lamentos ·do a�ante sOQr� ,a sua campa
nhas senhoras e meus senhores a alma d'uma patria in· te, nervosamente vibraül 'e agi'! na prosa' de Camlllo e bradando:

-

teirá,? .. " "'\, I, firme, impressionista, exacti e rythmicamente plasticá, Abre te oh campa sagr�da "I'

O espirita que corre a,obra de Garrett, s'ente a im, com uma purezd clara de marmore�,. no estylo nitido, só" Abre-te a um infeliz .

pressão fulminadora de assombro de quem atravessa uma brio e impecavel de Eça de Queir.óz. Seremos na m�rte unidos'
cordilheira immensa: ,:ê cumes por todos os lados!. F�i Basta ler as Viagens n� 1/Jillha terra para que essa Já que em vida o Ceu não quiz
grande cOll}o poeta, f0lt ,fulgurante como orador, fOI bn- suavidade branda e fresca da linguagem nos empolgue e

lhante e fino como estylista e foi immellso como drama- nos encante, bor,bulhand<:> facll, c ..,eia da graça fina e E- mesmo da'e�curidão tragic a do tumulo, Violante.
turgu: o seu espinto era como as nebulosas. '.. desfazia meiga de Portugal, d' essa graç� 'q-qe, forma da alegria é cuio' amôr não morrera com ella, dizia:
se em,a.stros., �'

• "

,
c,' da bondade, "d'esse nson!fo encanto que a Natureza só

' , ' ,
"

Fallemos primeiro do poeta. A: sua lyra fez-se da tem para a nossa patria, para -<'!sta Imda e amoravel ter-
nossa emoçã�: ,as .cordas, que tinha foram arrancadas do ra de sonllOs, de lendas e de paixões, ,

coração ,de. J?or,�ugal 'e por i:s�o ,souberam dizer toda a np5- Num grande espirita, todos os aspeçtos" ainda aque!-
sa doçura 111!agmosa de me�ldIOnaes, toda a nossa auja- les que, possarp. par�cer banaes preç,i9,s:os. ou mesmo _n-
cia enterneClda"de aventureIros, e de' sonhadores, toda, a diculos, teem para o .>eu perfil moral e mtellectual um In-

galantería amoravel,' toda a sentin;l>'�ntalida:de commov,ente' tere;-,se vc:,ementissimo. " .

e passional que temos, toda a nossa arrebatada phantasia, A critica como modernamente se comprehende, como
todo o nosso dormente desa¡;1imo: a'saudade amarga do o profundo Saint Beuve e o, brilhante Taine a traceja-
passado: ,o desconsolo trist,e do ',presente e ancia de in ram, deve attr;>nder, rehicionar e deLjuzIf as influencias re-

certeza do futuro .. Essa lyra te;ve a nossa commoção, ex ciprocas de todos os elementos, porque é da multiplicida-
primiu o nosso amõr. sentiu a :nossa saudade e chorou - de vanada dus aspectos que sae ni�Ida, a synthese psy-
minhas senhoras e meus senhoœs-as nossas lagrimas. chologica d'um. temperamento.

.

.

Leopard'i disse apenas o desconsôlo tragic<? J'um� al Analysemos agora o Garr�tt dandy, o Garrett elegant,e
ma: Muesset contou'somente a ternura, a apcla, a tnste e aprimorado, essa figura excepcIonal de galanteador b I-

za, a des,�sp,;rança ,e a <'\.marflura d'u� s.entlrnento, mas Ihante, cujas linhas delicadas decoraram e amaram os co·

Garrett dIsse todas as, emoçoes e expr.lmlU todos os sen, rações femll1ll1os e romanescos Jo, seu tempo.
timentosl porque a ,ua voz era a n0ssa voz: a voz doce, A elegancia-�Sr. presidente, minhas senhoras e meus

amoravel e suave de Portugal. 'senhores-esse espirIto superior do bom gosto, ej)sa gra
Maior do que e�le, no r.on:antismo, como. poeta" só ça ,fina e sin,gular. da to,I/ete, � m,uitas vezes um aspecto

houve Byron .que faLa voz, cnspada' de vertIgens, d um artlstlco CUrIÚSI�.Slrno:
.

,

seculo e Victor Hugo que foi a voz immensa e clamo¡:ot" E' claro que me não quero ref�rir â pretencio�a ex-

sa da humanidade, ; ¡ "
,

";� '!
.,,' i., hib!çáo ritliéula' é extrayagante de toilet'tes sem inventiva

No _Camões � :lila D., Branpa, Garrett. tra9a :,or:,aspecto' , e sem gost�; :�opiadas' :s'erv,ilmén:te, _dIa a ,d�a, d�s' figuri-
aventureiro, sentimental e ep\co da 'f,lossa, raça e, no "Ro- nos de Par:ts:<óu�d'e Londres,' qt.te' s�'(j a malOr 'p'arte das
ffltlliceiro recolhe a poesia traa!cional das xaC8lras, essa vezes a'penas"O' cartaz enbon'ecado 'é:'amaneirado (que an-

lymphasentimental que'borbuLhava daalmà dopovo,sem-,� nuncia a insigt;lifi.::an�ia d� certos espirifos.cuja area intel­

pre dôce, sempre comm' .vIda e'se.mpre creadora,.. ', ,'.' lectual 'n:ão vae. alell) :d'a 'habilid::l(f� preci�s'á' �e esc-olh!r
.

E tud� fulge,. tudo se incendeia de glo�ia �GL sopro ,gravatas exqlHsit'��: ;' �',; "

(), I','
,

. ,
,

. ,,'

,

'

do seu gemo:, os ,versos nscam traços de aIro aamo .as' " fí.�. .'e'lbgahc\a a que me refiro;'a _eleganCIa 'que teve'Gar-
estreilas: as estrophes abrem clareiras de luz'.como as al 'rett, é o fula, o' es'peciaf, o'deli¿ad'd gosto' aa: toilette' sem·
varadas, e;. no meio d'ess� luz,'a patria f�lIa, a' pat�ia a- pre, variada Ae sempre distinctà, ,es�a�el:cendo � harmonia

ma, a patma s.offre, a patna chora, a patna, renaSCida e ruula d.à's aOres eJ-a 'lm\)étavel perfelçao das hnhas, essa

gloriosa, P?lpi,ta e .vive.,
.

1
.

" "
", '

. intensa comprehensão 'dosfJinais' pequ,edfo'os 'elementós de-
Como 01 ador, Garrett foi a voz arrebatada e cham- corativo's'.' i- !_ll "G:�,',

. "

rnejante que' aUuaiIia'v� as almasí' voz que 'atirava- chu- A. modla. coáíl'lTehendi'da e -ergtiid!a assim, representa
veiros de perolas¡;.que agitav.a,' que fulgia, voz immensa

. a esthetica dos trages, a arte c'Jmplexa. um pou:o fatua
e suavissima, gue era uma espada e que era um affago: 'e iim -pouco arflanen'ada, da lililelte.

gue tinha'vagalhões de eloquencia, violentos e demolidô- �ç._arrett teve '-:$r. presidente, minhas senhoras emeus

res e. tinha mav,iosidades idylicas de sonho, emballado· 'senhores�a in�uição' a,gyda, de_ tudo isso: quiz ser extre-

ras e .cancio,sas.:. !" .;: I d I" mamynt_e brilbaqte.. e varíaqo, 'ç_omQ _o ��u espirita e cap

Te!llP�s�uav.:;l, un),as vezes, gritante de audacio�&:s segu!u-o, sal, ando assim a sua figur.a do ridiculo de q�e
caleras, grandios!lmen�e �ublime, �rdendo em fuigenclas quizeram cercai a 'e affirmando a dl�tIncta�ente n um n,telO
extranhas de bnlqo, abrmd9. lummosos golpes e arras e n'u�a epoch a em: que a eleganola sa:bla manter se en-

tando na sua impetuosidade vibrantissima os ,corações que tre nós n'uma esphera' álta de bom senso e de bom gosto;>'�
escravi�aya: murmurq9\ltrtªS,v�zes, desdQbrando as phrases , Na historia,' a' ê,legancia faz muitas<V'ezes; o brilho dê'
com um1;l gala,nteria .sl1<l;ve e.,madrjg�:le�cª e taillando os uma-epocha: ' Madame d-e Potnradour; por exemplo; 'en--
penados çomo se lapldasse .pedr�s prec�os�s eheu o seu seculo com a luz apn�orado da ,s�a �en�lleza. >

Era chuveiros de luz, _ catadupas hila�iantes de côr, , Em Gar�ett. esse gosto subtl� da' eleganCIa; mst;:lrava-
abrindo girandolas de _jmageqs, rajadas tÍl�uminadas, de s� na adol'açao Immensa, adoraçao que o seu coraçao fra-

,

eloquencia que desenhavam epopeas e cahiam sobre 'as . gIl e romanes�o' tev� lse.mpre pela �gura que a Na�ure�a:
almas coino, uma, bátega ipbosphwrescente

.

de .. estrellas. encheu de maIS graca', .de .mals' deltcadeza e de' r1l:�IS dIs,'
,

Er? todas__as_,vozes da,Natureza, fundidas n'uma .. só tincção: a figura doce, cannl:10sà,. amoravel e fina �a mu'-

voz, . todos" os, 1Jl1urmurios NeHudoso�, e_ embriagantes, to- Iher� , .'.'
, •. : " .;

-

dos os gritos violentos e impetuos.os;�(todas as queix:as, Eu guardel��mhas senhoraS'-'-proposltadamente pa-, :

todas as solucões, todas ¡ as v,ibra9õ.e.s" tudo 'issOJ que ra o"fim, a evocaçao das figuras femenInas ,da' s�a obra"
compõe a har�O.nia colo.ssa1 da ,Nãda, tud� .is�o ,que, Deus, tã� <:_ar,inhosamente talhad�s, -creadas com _u�a ârdente-

reparou p'elo lcampo, pelQ mar, pelo� ar¡:;OIOS,' pelos"a¡;vo- pal.xao e com um ent�rnec)ment� vehémentIS,slmo, figuras
redos e pelos corações: .tudo isso que vibrou na palavra lyncas de sonho subtIS c�mo aro�as, d ,se.nhadas cOI?,a
de Demosthenes egue sc·nt, llou no verbo de CiC€fO,' graça e com a frescl!ra d um Jyns�o paSSIOnal e melga,

que incendiou a vo.z de Mirabeau, que de.corou, a voz de . que passam nas pagmas dos seus ltvros? amando, �offren­
Pitt, .que rugiu n� palavra' de Verg�iaucL e d-e Danton I' J ! do e chorando, como uma revoada lumInos'! de chlrrneras�
tudo ISSO que palpitou, mergulhado num veu azulatio� deli.

,
..

Evoco-as para a.s fazer p�ssar deante ,dos vos�os es

incenso, na eloquencia sagrada de Bossuet: tudo isso,'que I pmtos: evoco a Mana do fi',,'et LUtz, a pallida Mana dos

tempestuou na voz imp:!tuosa de José Estevão e queren" I grandes olhos. negros e .bnlhantes-�e.gros como � �u,a
feitou e engrandeceu o verbo radiante de Ca�tellar.: tudo desgraça e brllhant�s como. o seu �SpIrlto �gudo de ll1Spl
isso, emfim, que uma palavra dey.e ter para .marcar�um ¡rada -a suave M�na flor, trIste de mfortumos que tom·

orador de genio.
' b{)U"como um lyno frar'lzmo na cova, crestada pelas ge�.

Mas Garrett-sr. presideñr'e'-minhas senhoras e meus ¡dastiagrest,es cla desventura: Evoco a assustada Magdale, .'
senhores, não foi apenas 0 poeta que cinzelava as estro· ná, a do grande amor saCrIficado por uma sOffi':Jra que se'

levanta d'entre as sombras mortuarias. Evoco a Joanni­
n�as do� olhos verdes que semeavam esperança, a Joan­
n!nha scismadora do Valle de Sanrarem, amiga dos rou­
xinoes. Evoco a pura e celeste Adosinda «da côr singela da.
rosa que ao pé do rio nasceus=-como diz o poeta-a Adosin­
da em gue seu pae D. Sisnando, na loucura criminosa
d'urn grande arnôr violento e incestuoso, queria seduzir,
a Adosinda afflicta gue clamava desgrenhadamente por
entre lagrimas :

,

' I'
.' I. •

Anjos do Geu,'aceudi!me", ) �

Valei-me sanctos-do-Ceu "" ",

Que me rouba mais gue a vida
Quem só a vida me deu.

Rec�rdo-a ,sqluçandQ desgrenhadamente nos paços'
de Landim: recordo a presa sete annos e um dia, se¡n
agua' nem pão, na torre do Castello: n!coi'do-â, subindo ao

Ceu, pura e linda, quando Ii,S portas se quebr'am á voz

do ermitão que chega e D: Sisuando-c-o criminoso pae­
gue tombára como morto ressuscitou para uma vida dí­
la,ç�rante¡ de remorsos, vida tão erue I que. como diz a

,

lenda, ainda á meia noite nos paços de Lamdim, se ouve

t uma voz gritar e e gemer a pedir perdão bradando:

«Essa voz diziam todos
Que era a voz de D. Sisnando.•

Bocca com que te beijava,
Já não tem sabor em si ,

C,oração com qu� te amava

Ai! só ri'esse não, morr:I t,
, .

Evoco a branca infante Rosalinda. clara como um ne­

nuphar, que o cond'e almirante captivou, quando passava
na sua galera real" com moiros a remar e lindas captivas

: dançando á pôpa; Rosalinda que essa galera l.evou tam­

bem;. mas captiva d'amor e ql'le foi a mor;rer com o con­

de por ordem d'el rei. Na campa d'ella brotára uma arvo­

re real, na d'elle um roseiraL �andou os el rei cortar e

queimar, mas

«Cortadas e recortadas
Tornavam a rebentar ;

E o vento que as encostava
E ellas iam se abraçar.

Evoco a formosa Gaya" que o marido D, Ramir() des­
presdu por amor qe Za11ará, a mQira, ,Gaya que amou de­

pois 6 marido da sua: rivç¡l ,e qq.e D. Ramiro degolou na

fdi do Douro, em frente da te�ra que hóje lhe usa o no­

me

J' ) ... it,'
E' d'aiemDouro 'ess� praia
Onde a ha-rca i� �¡ aproar
Quà¡;ldo brad6u: mira, Gaya ¡ ..

O rei que a� vae deg?lar , l'

,l,

f .,
, ,

i '
"

',.

Ainda hoje está dizendo
Na trli�icção popular'

, Que o home tem Miragaya
D'aguelle fatal mirar.. ,

; r�
tí I ! I

' ')( ...

".' I'

¡ I

L,

Evoco a desditosa Iielena, a Sylvaninha. a Qaralin­
da e todas éssa� figuras delicadas de l<:!nda que <;!lle er­

gueu dos rimaric:es do povo, todo !,!sse bando de b�rbole­
.
tas pal idas com" áza�· azues, bando de �himeras, de vi­

sões, de nevôas 14mmosas com fOfl)1as" �ando <;lureo e ra­
.

diante' que pas,sa pa, paginas po romanceiro. por entre

beijos -e lagrirrias', com? uma ronda de sonb,os, de astros

e de flores.
.

I SenllOras, delicadas senhoras d'esta linda terra por
tugueza. Senhoras que elle tanto amou, que elle ergueu.
,nos seus braços pondo ;vos como pedestal á sqa ot;,ra; Se"­
nhoras, cujas cabeças de neve, de rosas e. de ,?iro elle

mergulhou no claráo imn;lOrtql do seu gemo, cUJos olhos:
elle enfeitou com a gnça dos seus versos; �enh0ras de

quem elle foi o melhor po,eta e, O melhor amIgo, que elle
, via passar. nas horas de inspiração cprrio uma �on4a as­

tral de musas; venerae lIJe a memoiia aug�sta: erguei ner
vosso coração um' altar delicado para a sua obra: mergu­
Ihae n' elle <Js vossos espiritos gentis ¡;; volitantes e chorae

por elle-Senhoras-pelo poeta do Amor1 da Galanteria
e da Paixão-pelo vosso poeta -:Senhoras! .

Relativamente ve�turo§a r' é airi�� a ,pàtri�
,

que �nas
horas amargas de desventura e de 'ftaqueza, quando to'

das as suas energias se quebram e todas as Sllas vanta·

des se debilitam, pode ainda pensar, como a nossa, que
nunca o brilho �e seu' nome se apagará, que nunca po­
derá extinguil·o e maculal·o o pó que os secul<?s atiram

,

sobre as patrias e sob're as civ'tlisações, porque duas vo­

zes ficarão' sempre >bradando 'aos vindouros a grandeza
que tivemos: vozes' qutt nada poderá abafar e ex.tinguir:
vozes immensas - Senhoras '- cujo brado so�tará pelas
edades, claro e triumphante: uma voz de bronze e uma

voz de oiro: a vóz dá nôssà historia e a voz da nossa lit-
teratura. I', , t' ü�; <.o

_

•

" ¡. I

" " .

No dia-meus senhores-em que: o' nome dl pltna



CO!I CHe o risco de perder-se, essas duas vozes, charna-, .,.

riam clamorosamente pelos nossos marinheiros.. p'dos epi-
cos batalhadores e .p'(!lqs grandes artistas q_ue dQrmem o

S,tU tranquillo e eterho sonho de gloria sob o marmore
. des jazigos, pelos cemitérios e pelos clautros e- essas fi­
g�ras levantando-se no

_
cl angor triumphal d'uma apotheo­

se immensa e estilhaçando as pedras tumulares, mostra-"
riam, ao munde assombrado e' espavorido, com a súa gran-
dez a a gtandez,a de Portugal.; I

7
'

Se basta-e-meus senhores-o .nome de Garrett para
fazer a gl�ria ?'uma patrial �,e basta a ,luz do, seu genio
p�ra nos illurninar a todos'; q4e deslumbrador, que ra­

diante, que intensamente fLllgente seria o brilho da terra'

portu�ueza quando todas e�s�s figuras se levantassern l-l
Uma patria assim não. morre nunca': .bate-lhe em

cheio a luz immortal da glp�;a, é essa luz leJaÍ·a,hã atra­
vez dos Seeulos, sempre nova, sempre, +inda e sempre'
grande, , .. ; ,

, ,�

Disse. JOÃO LUCIO:
•
or

A neve boreal d'aquelles eolios nus. '

Cada palavra sua, era um p'agem d'amor

Que revav� na mão urna gaI'ante flôr
,

I;>aIa 9ftertar,. sorrindo, á. dama, gue o- ouvia, .

Flor bel1a CUJO arôma intenso adormecia, .

E occ�ltava. tambern , entr�,,�s, pet�!as ?pas,.1<
Esses Insect�s de oiro e d,�z,Jsr pequen¡qas ,)

Que são pra os coracões ossonhos dps 'arnôres,
Que entravam para a, alma ao-respirar as flores.

Nos b.ou�o,irs 'gentis das darnas pr.i9!9I:�saS.
Onde é �,'ar que 3S toca um balito de rozas,
E tem tudo o requinte, essa gr@ça exquisita ,-

D'aquella que os compõe, que os doira � que o� habita,
Onde os estofos são brandos como o seu sero,

E, como os braços seus, nos prendem, n'urn enleio
De cadeias subtis, irnpalpaveis, que dão

"

A mais macia, tina e dôce escravidão,'.
Onde é preciso entrar, por tal formá apurada
Que nada se mágôe, 'nem se macule nada; ,.

��onde o ar se Iére e tudo se maBôa,
,

Se a palavra não é como urn beijo que. vôa
, E o gesto não é, C0Q10 um' aroma leve;
Foi die o que mais fina a gentileza teve

D.'-�ntrar suavemente ás. horas recatadas
Em gue as almas estão iJ�l;â' palxãodilatadas,
N'essas horas de paz, secretamente bellas,
Quandb passa no céu a ronda das estrellas

,

E passa pelo munde a ronda dos 'a:mores,' .

,,', ' .Quandc, em go,tas de prata, o ró�io beija as flôres.
, ' .

I'

I,

(�obre iim t/¡efl7a õe ga/reti)
Olhos venies côr da terra,
Olhos verdes c6'1' do mar,
Que esperanças nno encerra
P'ra um COI:ilÇ�O que erra,
O seu dulcíssimo olhar I

"",,
...

A noite é negra, mas bella,
Luzem estrellas no, ar. ..

r. ' Vode uma hora essa tela
,. I, E eu vos juro que após ,�lla

f" Pelo dia heis do' anhelar,
'-'

Oh! musas sensuaes de rendas e seiiris,
Pallidas como são os antigos marfinsl
Oh! sereias d'arorna, elegantes e frescas,
Oh I esphinges de 'lleve, 'oh 1 brancas romanescas

Que ouvi�tes 'fallar seu ;grande, côração
•

'A ,iingua-gem azul do so'nbo éJda ��aixãó!
Oh 1 roias de velilldo, a quem elle aspirou
O aroma dormente e com que se eriÍt:itqu:
Bemdictas sej,aes' vó�, graças dos seus ámôres.
Vó,� qí.H!"t�h'dd aindá' a pureza 'das flôres,
Que com 'seu,> ,labios 4'oi'ro b sol vae bei'Jar
N'um esp'a-smq d'amor,. sem'n;unca os m::¡.cuTar,
Porque'o Gén'io,tambem':-qua'ndo am� e' se�,ui,
Ama )iero macu'lilr e dá bejos -de lu'z,

,

'! .' .

, São tells olhos, Joanninba,
eÔI' do prado a ondular,
Cúr da hera e côr da vinbá
E do valle, cm que á nouinua,
Os rouxinoes vão cantar.

Yem o dia; D cpu formoso,
'Seu azul Caz exulcur é,; •

E' um quadro m�gestoso I
Mas DO fil}l de tanto goso
Vossa vlsia ba. 'd'e 'cansàr,

.' I;

Só na côr "erri�e s�' osteo-ta
. I

Toda a beBeza sem par,
Que,nào"nos cansa, mas'tenta ...
� 011tI:a' eór qlien{' juten la

'

� i ,A cOr v.�l'de éOlJl'p�I;ar,'l "o 'o; ( .'

i
-

'I.
"I

Qu'e ILn�Q�gem se encena ,'" (L

De teus olhos no brilhar?

'Na sua verd� retina
Ha 'trall,p"rencias de mar

, E 8cilltillácões de Ondina;
,.E' a 1J11l!'il;tla mais ,fin��
Que DeuspÍ¡dia criar, o

! ;.J, , �

� t

" ,

,

<
' I:

,

I'
São teus olhos livro illimenso
Onde se vão registar;
J�m letras d'um brilho'iotenso,
COljlbillaçõ�s taes,. que eu pen,so

,

Ninguem, ,poder deciCrar,
, \

Olhos aZlJes, olbos pretos,
'

Olhos feitos
-

para amar: "J

Que magnificos duetlos,
Sob as olaias e feIos,
Todqs sabei� ellt,�al;" I

I (li

,Diz ao_ coraçã,l¡, ql\e�,�rra
As alegrias Ila terr,a.
Ou as tristezas do mar J ,

,'o

,IÇI a tarde a tomoar: '�ra um liLlz 'ch'eio d'oiro,
Fanando e' de�botando, o ceu'sereno e 'íoi�o,
Nas alcovas gent1s o Amôr sol4çava:
Lindos'olho's ,gracis tremiam a chorar
O poéta -morrêra :.1 o enterro pa�s, vii � "!,

Parecià 'Portugal que se ia 'il enterrar.
-I , .�,

-

"

Alegrias._e ,tristezàs :

Eis a- vi�a-é �epar,r:. ,

ll1ar aqUI, a,lem devezas •••
Olbos verdes, que surpl'esas
Qua me v!n�des revelarI. ••

I"

�.' I" j. 1
Olbos ver�es, com que vens

,Meu comcllo enlear _ '>�
" IV

"Em 'capri¿bosos vaivens .••
Joanninba,. porque tens
Os olhos da côr do mar? , •

, "d -, JOÁO LUCIO..

,

JOSÉ CASTANHO.

�a�iett �entl1
�

. ,

Joanninl1a' tem os olhos verdes •..
Não se re'flecte n'el1es. a pura Íuz do ceo, corria nos

olbos azues_'
Nem o fog�o-e o fummo da's paixões, como nos pretos,

(_¡ Mas o viço do prado, ,a frescura e �mimação do bos·
Senhoras: " I. . que, a fluctuação e a tr�rsparencia çlo m¡:¡_f .

,

Eu v�nho-vos �allar, do-danay, dos sfl!õe�, 'r ," �'(
Tudo e�ta n'aqu�lles ohos verdes.

.

Do que (ez dehrar os brandos corações Joanninbà, :por que tens tu o� �lhos verdes?
Com a graça spbtil dos galantes. primoces: Nos olhós a'Zúes de Geoq'ina 'arde, em sereno-e mo':

Do Garrett rOrI),an;esc.<? e fino dos a_mQI;es,' :.'J!, ,I' desto brilho, a luz tranquilla de Jlm am�r provado, segu ,

Da figura brirhante, altiva ,e delicada ',; ¡, ro, que deu guanto havJa de dar, qua_llto tinha que'dar.e-
,.
Que forjava, pQtrjnÇló, � algem� doirada., "

Us olbos ¿zues de, Georgiria hão dizem senão uma
, Com que- o' pallida amôr as almas ma,niéra,

' ' ,r
.

s� ,p'n�as� c['amor, sempré a m�sma e sympre bella: Amo
Do que foi, para vós, o mais fino poeta':' ¡

" "" le; SOlt 'lua!
.

, ..

•

Do que soube diié{, para crear amores, ,_ s;
- Nos olhos negros e mquietos de 'SoIedade nun\=_a li.

Palavras com amma assim como o das flores, mais que estas' palavras: AlUa'me qúe és m¡;tt r _
'

Palavras em 'que 'hav¡'a a chamma d'e$ses lumes Os albos de Joanninha são um livro i.mm,en�o, escri-
Que stntimos girar nos. lubrico� p�rflImes, pto em caracteres moveis, cujas combinaç6es infinitas ex-

'l Isso que iem tambern a, voz das';yioletas cedem a minh:;t comprehensão.
Quando falla p'ra ° sol e para as borboletas, Que querem dizer os teus olhos, JoaJininha?
Esse encanto dormente, extranho, slOgul�, Que lingua fallam elles?

, , .

Que faz o coração ter ancias de voar. Oh ! Pjlfa que tens tu os olhos verdes, Joanninha?
Venho f�llar d'aqu�lle aprimorqdo vultor" '.� assucena e o jasmJm são l;>rancos, a rosa v�rmelhp,
Que, em vos�o�' éorqç'ões, tem !:lm sulav,e c�lt01 '

o aIecnm,azul, . . '.,
,.J ,

Lindas mulHeres gentis da terra pprtuguçza;. , J{oxa. é a violeta, e o jUl1quil!lO �ôr de' ouro. ,

Do que foi, !lsliim-'cdmo a fresca Nature�,
' .'

',-Mas to,das' as éôres da natureza vt:;em' de uma sq, o
Sempre gajant� e môço, e, como ella,' vestia verde.

'

D¡versa toilette em cada novo dia.
.,j).

No verJe está a origem e o prim�iro, typo de toda a

Elloco·lhe a figma, esbçlt¡¡. e radiante, belleza.., � .

O delicado ar risonho e triumphante As' outra_s côres �ão parte d'ella�; no ve�ge está o to-

Do seu perfil ardente" aonde amanhecia , do, a unid'lde da formosura cl'eada.
. .

A luz ao genio, que é mais clara que a, do dia: Os olhos do primeiro ho¡p.em deviam ¡ie ser verde�.
A graça imortal d'essa cabeça bella,' O ceo é azul. ..
Cpm arestas de luz assim como' uma estr,eUa:

' 1{ 110itç é negra ...
O olhar dôce 'e amplo": a bocca sensu,Ell, A terra e o mar são verdes ,.

Qu,e talhava 'em setim, e ,oiro o map.rig�Ç
, A noite é negra mas bell¡:¡_: e os teus olhos, S·ole.djl<;le,

Bocçl,l que descansou, em V91upi,a!$ infipd�s, eram negro� e bellqs como a noite.
' (.

No ninho de coral de tantas boccas'lindas Na!$ trevas da nqite luzem as est.r�l¡as qu� são tão
Que tr�miam sob ella" arfando, &, palpitar, hndas '. mas no fim de uma longa nOIte quem não sus-

Como a\'es que o sol convidasse a voar, pira pelo dia?
. Evoco ° sorridente e galante nas salas,

.

E que s� vão ... oh que se vão emfim as estrellas!...
Entre esses coUos nús. 'albentes como opalas, Vem o elia ... o ceu e azul e formoso; mas a vista
-;-Geleiras de setim, tremendo d� qesej,os,' fatiga se de olhar para elle.

.

Com colare' de rubis ardentes como bêijos- Oh laceo é azul como os, teus olhos, Georgina ..•
De casaca garrida, em verqe de,folhagén�, _

1\I1as a, terr,a é verde: e � vista repousa·se n'ella, e não
D' oiro cl�ro os l;l�tões, colet€f de ramagens

_..

se canca na v¡:medade infinita de seus matizes tão suaves.

Bordados em v,�npdo -: e;uranh� e deslu¡nbr��te, O'mar é verde e fluctua'nte . .'. Mas OQJ es�e é t¡;iste
Calça côr d'alécrim, vincada e elegante,

'

� <romo a tçrra' é. alegr,e.
• .

Camisa a l,llrnpeja('; pl;mhos encanudados" A vidalcQ�p�õ�-se de al'1grias e.tristezas,. .

De luvas côr de palha e Dotões e�mahàdos. U v;e�qe .e tr,lste ealegre como as feJicidade� qa vipa!
TreQ-iiam de; vol'upia os ltibios, purpudños,

,J

Joanm'lha, Joanninha, por que-,tens ,U os olhos ver.-

Em quanto elle=. dizia ',/s galanlei�s diy¡nos des ?
� • - • .

•
.

-Alados in�drjgaes que innúndavam de luz, j ! .1-' ri AItMJilD_,\ GA��TT..
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k_ Seus olhos-s€ eu sei plntar
O que os [heu;; ,?lhqs cegou-
Não' tlhham luz "de brilhar', 11

Era chamma de, queimar;
E ° fogo que o ateou -

Vivaz, eterno'; divino
Como o facho do destino,
Divino, eterno l-e suave
Ao mesmo tempo: mas grave
E de tão fatal poder,
Ql,ll; um só momento' qne o vi,

- QU'elima!, toda alma senti, ..
Nem ficou mais de meu ser' .

- .

./J ,f
. Senão a cinza em' que ardi.
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, ALMEIDA GARRETT.

• I,

I' �

-E' p'ra. vós que fallo de Garrett, 4

'D'aquelle que amou .tanto owerso e as mulheres,
D' es-ie que, andol)., por lá, pr,egoandQ a s�ar.fé
Desde a loira Albion ,á patna dos Voltaires.

i' J'
-

D'esse mesmo Garrett, 'que já menino-e moço,
.

-

Tinlia 'muito talento a t¡¡asbordar por fóra"
-Que escreveu o ¡¡Camões» esse Camões'tão nosso ...

Com palavras de Luz e tintas côr d:Aurora L.
•

.-
•

I'
� ('. �

D'e,>se que foi tão grande ,e -.e. grande ern. 'Portugal
Tão grande que, em tudo; iiNmenso -foi, a-té,' "

Poéta, rotnancihta, orador e J.ib'ral, ,¡',
·

�E tudo, o mais,: emfim. Pois,t\ldo foi Garrett L.
". r .

D esse ,que ,encheu de Luz 'a. nossa litt'rfttura"
·

E .teve muito amôr ás letras portuguezas,
Que no verSé) pintou a;,Dôr, � a formosura.

, E no theatrQ poz miserias e bellezas l.,•. ,

� ,r.
,.,

'�' '-'. C

Senhoras:, � - - ¡-,

_:_Todas vós o tendes 'adorado,
Nas pagiqas d'um livrQ ou n'um verso, sequ�r,
Chamavam lite o «Divino», e teve lfID,'S0 peccado

. � -Foi o amar"demais o amôr d'uma mqlher.! ...
• Jo' .:.'1. fI):-

Erguei lhe um monumento'em vossos corações,
Formae lhe o pede"taJ de �9nhos, aos peda�Qs,
Lembrae lhe sempre o nome em vossas orações,
Um nome, como o seu, faz tremer bs espaços 1'...

Fallae muito em Garrett, ás vossas filhas qu'ridas,
Ensinae·as a lêr 9S versos que escreveu,
Ensinae·as a amar -essas .Folhas Cahidas.

-: E dizei Illes depois:-que o Poéta morrelJ L ..

·

. (-

Morreu ,o bom Garrett, .. N',esse dia fatal,
Cobriu·se de saudade e crepe a N{1tureza,
Senhoras: Ouvi bem:

; �M.orrerâ, em Portugal
!- r-A graça por-t\:lgl,lezq, a arte portugueza.

.,' �,

"

. )

Al FHEI!0 PORTÜGAL.

•••

'
••• ,0

•••• "'i ,;
�

Càmões deu-n()� o �passado, â' historia'; Garrett os
cóstumes' e a arte; João ele Deus a sltnplicidade e 'a grao
ca, o amôr e 'a"bondade. E todos tres; deram,nos esta

formosa lingua que se tem n'uma 'fama tão larga, se es·

trangeiros a admiram e estudam, a elles o 'devemos e por
elles a apprenéleram. ' ,J ;;,

, Se não 'apparecessem embora a largas epochas, que
a natL1r�{a 9,�0 tem forças para mais, d'estes genios,
n'um pôvo, que pelo espirita se cõmprehem e identificam,
transrpittindo d'uns aos outros como que intacto e em for·
ma de segredo, o idjorpa que lhe é proprio, quantas na­

ções não teriam perdido- a melhor razão de ser da sua

itid�l?endencia: ?
IIIÀNUEL ,TELLES.

+ii+t+t+++iiii+++�ii+
, ,�: PqRTVGAL!' � t •

, ,

M�jl lindo Rortugal abençoádo,
'

'

Patria d'um, povo audaz e combatente;
S�r portuguez, ser d'esta -heroica gente
E' ser qom marinheiro e bom soldado.

Paiz para chQrar; paiz do Fado,
Triste como a tristeza d'um poente;
Paiz que esquece os males do presente
Cantando as aventuras do passado.

l.indo,paiz de brayos cavalleiros,
J;>aiz do D. Magriço tão famoso,
Paiz do amu�, paiz de aveqtureiros.

Não o perdelJlps, não; tenhamos fé:
�a ,£le ser sempre o portugal saudoso,
A p�rja de Cqmões e de Garrett.

I

't �NTprUO S��TOS.



:PHYtLOXERA'

A' cámara municipal d'este con­

celho foi - concedida aurhorisação
superior para prover, por concur

so, o.logar de pharrnaceutico. vago
n'este concelho, com o vencimento

egual al) que percebia o anterior
serventuqrio. \.,

Pedro José dos Reis Viegas e José lhe recompensara tudo porque é di
('

lII,mo e Ex.mo Sr.
de Sousa Honrado. vogaes; José gno da mais alta recompensa, Em Tenho a bo�ra de communicar a V, Ex," qUI!
Vicente Pestana, Joaquim José dos meu marido estando melhor ahi no dia 27 :lo correnta mez, pelas 5 horas da

Reis, Germano- José Gaspar e João iremos todos agradecer-lhe tudo. t�rde deverá sa.blr da egreja de S, Paulo, d'esta

Martins -da Quinta, vogaes sup.
cidade, a procíssão dos Passos 110 Senhor, que

Pientes,' secc,ão de' commercio -IVI
D'estes que se con- precorrerá o lado oriental d'esta mesma cidade,

a- fessam gratos até du a ,fim de que V. Ell," se digne solicitar a raspe-
nod Morares 'Cordeiro. Francisco rar-Ihe os ultimos alen- I

cliva guarda d'honra.

Mascarenbas Mendonca e João t Dis' h d'
Deus guarde li V. Ex."

, Francisco Sá; secção se imlustda _

- ?s, pon a� estes Casa do despacho da Confrarla de N. S, d'A-

M I P
,

P' h D
. smceros co�açoes para juda, 25 do março de 1903.

anoe ereira IO a, omlOgos o que lhe sela prestavel. Ao III mo e Ex,"" Sr. Administrador do conce-
Jo Espito Santo Correia Junior e

Miquelina de Jesus.
lho de �avira. '

Germano José G aspar; secçõo doe (Iknreeptmdente), Joaquim Alexandre da Fonseca Neves.
navegaç.io-José AntonioDentinh r

e José Lucio Thome.
_...._- Ilais' uma vez a falta de

-E-;tcve aqui na semana passa- Passes.; repassados espaço DOS obriga a loetirar
da o sr, dr. José de Padua. multo oioJgioal.

Sr. redactor - ,. , -

Silves· ,-,' Em vista do sr, padre Humber- EDITAL
O

'.

d h' to se não ter digna-do até esta data,

mal') entrou e maus umo
d

. ,

d
.

h
A junta parochial da fl'f>,guezia_.d�

res por barlavento da provincia.
1 espon er aos quisitos a mm a Santo Estevão do concelho de Tavir

Na barra.de Portimão naufraga-
carta datada de 4' do-proximo pas- .,

a

ram duas 'lanchas carregadas de sado mez de .abril cuja publicidade FAZ publico que não tendo bavid8
sardinha da armacão do Valt. Seis v, se dignou. dar no seu jornalO, licitação que á junta .conviesse. para

trip .lantes ficaram á mercê do mar
Heraldo do dia 9 do mesmo mez o aforamento das Ires glebas de ter

embravecido R�lo-.forte vendaval e venho pedir a v a fineza de da; reno no rocío da Egreja, para coos

assim se conservaram por algum publicidade a esta e ás copias dos -trução de casas de mm-adia com al

tempo até que o salvavidas copse documento� em meu poder, que gum pequeno quintal, que foi á praça

,guisse prestar-lhes sO,cc9rrq, o que
rernetto para complemento das de- ,Il0 dia 26 d'abril, ultimo, A junta em

'f�;¡; com muita difficuldade, tendo' vidas apreciações. ,sua sessão do mesmo dia, resolveio

já dois dos naufragas alcançado a Agradecendo tenho a honra de não entregar e abrir nova praça no

nado a, praia grande., Um menos
me subscrever " " dia 22 do corrente, do mesmo local

feliz, ,na occasião do sinistro, fOI De v. etc. e hora destinada para aquella praça

levado. mar fóra agarrado a um Tavira, S de maio de 1903. servindo de base á licitação, para as

parteiro' do �a�co tendo s'�' perdido João R. P. Centena duas glebas de 200 metros quadra
da vista dos seus companheiros e Amigo Humberto dos a06000 réís carla urna e nara

da ·.�rip{ulação do salvavidas. Quiz Constando-me ter a commissão dos Passos d� ii de -li 5 melros quadrados' H>8ÔOO
a proyidencia que elle na sua tris- q�e tu és mui digno presidente resolvido Jazer a réis: e com as mesmas condicções

. c' sua.procissão. communico-te para 05 devidos et- q\le no acto d'aquella. praça furam
te' situação fôsse avistado pelo che- feitos que a meza da conírurta de Nossa S'enIlo-
fe do pharQlim da POlita, do Altar, ra ,�'Ajl)da de que Cllço parle; tem It sua 'egreja apresentadas. E para constar se pas

Qomingo� Marques, um beneme á 'disposissào da commissão com no anno pa�sa- ·SOH O presente e outros d'iguàl theor

rito" que, despresándo a':vida (em d'ó e nas mesmas condicçôes, por isso venbo pe- que vão ser afixados nos logires do
,'. f' I' ,diI' te a fineza de me dizeres se a alludida com- C,ostllme e publicados no ,iornal O
,proveito, d(um in e iz se laqç,ou da mIssão tem resolvido ou resolverá vir para esta
rOC:la e alc,apçando a nado o, nilu;_; Egreja com a reCerida pl'Ocissão.'

,j ,
.' "l:f�l'aldo. E eu João Jo,sé' d'Oliveira,

fra'go, pres��s a sossobra�,�o Jivf<?U Agradecendo a tua resposla muito'me obse- secretario que "o' escrevi.

da morte levando o para o pharol qheias inCormar-me com a brevidade IJossivel. Santo Estevão, -l de maio de 1903.

onde l��e prestou to,dos QS so,:cor
Tua casa I Teu Amg;O e Obg,do

.' O pre'3idente,
ros ao seu, alcance a fiin de lhe 13/3/03. João _R. P. Centmo.: (? 145) Jos,é de Sousa Ptr.Ç,�.
re',trtúir�aÍéilq, ','··n:.' "�o'

, -

CAMARA -1\Ir'UNI'GIóAL DE TAVrRA",uiQ pôbr.� ,�bel, �ssi� s� cJlam� a' . lU ,; r·
.

.', L "i

�o:��!rt�.fi,�f�;ri�for{���o,' E�trciaa, Munidnal fl.()' 4'1 oe ·;,T.,ay, i.l,la" "a, ,,�anta' Catnarln'asá 'quando 'hõras depois's'e' soube r -

. cQm? milagrosamente foi salvo. LailPO de Ta¡ira ao Pomar dos,llârtnellos
All1da ha d'estes exemplos de �

verda'deiro 'amôr pelo proximo, :

_ T'
_ E D, I', T"A 'L"mercê de Deus, entre a plebe ano·

,

'

nyma d'estas praias luzitanas.
Nem tudo está pervertido.

. -

O sr. Almeida e Brito que viera
ao Algarve examinar a região infec­

cionada por este terrivel parasita
já apresentou o relatório dos seus

trabalhos, dispondo-se o governo a

tomar promptas medidas sobre o

momentoso caso. r

A proposito respigamos,d'um'li­
vro agricola os seguintes aponta­
mentos:

bridos obtidos da fecundacão en­

tre as castas à'i.nericanas é euro­
peas, que têem sido utilisados com

o fim de evitar a enxertia, como

pés francos que ao mesmo tempo
fossem resistentes á phylloxera e

produzissem vinho de boa quali
dade. ,.

,

A impossibilidade do aproveita.'
mentó, por emquanto, dos produ­
'ctores .directos, para a substitui­
ção das vinhas europêas, dá lagar
a que as videiras americanas se­

jam, ainda utilisadas como porta:
enxertos, garantindo, não só a te,

sistencia radicular aos estragos
phylloxericos; mas servindo a man­

ter as qualidades caracteristicas
.

vinhos produzidos pelas castas eu,

ropeas, especiaes de cada região
vitica,
A enxertia das videiras america­

na-s dererrnina um importante au

gmento de producção, facto inva­
riavelmente resultante da enxertia
de qualquer planta.

Phylloxera é um insecto da or­

dem dos hernipteros, cujos estragos
produzidos na vinha, são, infeliz­
m�nte, muito conhecidos no nos�o
paiz.
A phylloxera, entre nós, ataca

quasi exclusivamente, as raizes da

videira, onde se revelam as nodo­
sidades que lhe são caracteristicas
A invasão dá-se em grupos de VI­

deiras, formando o� que se chama
nodoas phylloxericas.
A parte aerea das vinhas at�­

cadas por este insecto, mostra SI·

gnaes evidentes de �&!ta 'tl'alimen
ração, dada pelas raizes. As folhas
amarellecem, tornando-se muito pe,·
quenas' as que vão rebentando; os

merithaes dàs sarmentos, tornam- Alcoutim
se muito pequenos e as cepas to­

mam assim o aspecto d'um man­

gwcão, pelo que se lhe.da vulga�,
mente o nome de cepa ernangerr-
cada.'

'

.

Ha diversos' meios para comba
ter esta-doença. Nos terrenos per­
meav,eis e .fundos, é efficaz o tfa­

tamento com o "Sulfureto ,de carbone, 0"11,1,ão,acompanhado de boas aidubações. -

O sulli:Jcarb'Onato de potassa tam Com, o fim· de, se discutirem a s

bem é efficaz, mas é restricto o bases para a fundação da Associn

seu emprego; pielo elevado preço ção CJ)mmerci-al q�e desde ha tem·

que tem. ,; ,_ J_'I .' I, H po se, pwjecta"e pr9ceu-se á leitu-
A submersãokda vinha;, dá'bons JF'a dôs estatut@s l"0rqu� deverá re­

resultados, mas só:em muitos,pou� g'er-se' a referida. associação efte­

cos logares se dispõe das condi· ctuou-se domingo pertultsmo na­

�ões especiél:es, para a poder dIe sala das sessões da camara muni

ctuar econolftÍCíament¿;· � cipa+·um importante reunião a que
A cu16w'a,;'nas arezas com mai's' assa:;til1' gr,ande- riumero das classes

de rio 0;0 'de silica,. tambem tem commercial e in,dustrial d'esta vina.
sido adoptada.

' 'Pres'idiu á Feu·nião Oisr. dr, Ber·
No nosso paiz, poucos terrenos nardino dã Sil va, secretariado pe

ha d'essa :natureza, que- possam los srs. José Amandio Correia Ju­

ser utllisados ,para' a ,cultura da vi- nior e Pedro' Mendes. Expo�tQ 'o

nha.· <,
. ,

.) ·fim da reunião pelo preside'nte
Na ,Ilha de Porto Santo; do ar· usou da.lpalavra 'o sr, dr. Carlos

chipelago da Madeira, está perfei- Fllzzeta que na faci! suggestiva
tamente comprovada a ,ímmuOlda· eloquencia qu,e, o pôe na ala dos "-

de das vinhas el1ropêas, á phyUoxe' mefhores oradores algarvios frizou Ex.m) Sr.-Te_m esta o fim de lhe

ra, quando phn'tadas em terrenos claramente a utilidade e prestigio agradecer! O (rUe lhe digo é que
muito ricos, em siliu. .JIJ, que resultada para as duas elas foi o meu sublime, pmteqor � Foi

O emprego das videiras ameri ses a instituicão d'aquelle centro Deus que '0 enviou'-'para rçstituir' Nümero ' I!:xClusão.' Bas,e Ueposilo
canas é o meio mais racional e que se 'projectava.

� "

me'lnarijo. Hoje' ch'amo lhe meu
das Numero dos pertis'entre ella�' de dà prov:sorio

economico de COBservar a pred,tíc-- ,Trocaram se depois explicações paeL meu sublin:e. PJ::Qte8t9r,. __ anji) 'l
tar.efas J cada uma Iícit�cãn' 2,5 %

cão do vinho, nas regiões invadI', c'om 'o 'sr.,;dr. �osé de Padua' � pri) é[lvla�O de 'Deus.; emfim, é a quçrn .� •

.das pelo phylloxeri. Pari ·�arrC:(H'rS-' ¿deu se de seguida á eleiçã) dos eu; ãÚo a' fuinha �leg'ria. Não Ole :�aréfa .!l. � 26,mBO adiante do 43 a 1,ms62 ';

tituicáo do v'Ínhedo' á'e·vem; esta-s' 'có'iipóS-' geTentés.,-que �caram as- restituIu �ó "'rñ�:u mari_qo,
,

ré;;Íitu'i�' , ",' anles do H 8.,. •• . 1.2i9,ms05 t.600�OOO

vide(ras, stfr_ ,sçoJllidas segundo a sim constitui.dos: I o filho �(suá:'pobre mãe;'res.tituiti õ
. Tareia n.o 3 l,m&62 antes '66)1'1'8' 'ao' f6Sr, 87,7. mS67 '666¡$0(í0

naturezcadd terreno.; n Assem.bléo geral-Dr. Bernardipó p)a:e aosslçhs1iJho§�'Nãoseic(¿q'qe I"� ,: - J,;"") Ô'..1 ",-,', .",- ,

� <:" '

, No numero elevado de varieda· $il�a._presi.2ent!;��A!l_t?nio\i�, Síll;_ ex�res:qes !i1t(possa \;'_á!er para Ille '1'\ d
'

'

-

des americanas: e,-xisteql umas'que va Guerreiro, vice presldentF; 'Jo�e
' exp,anAi� ,os 'Ihe�,s .)��nF;t;ros protes:

','
Iij, eposito definiti,vo é d,e '5 % da· acljudicàção,'

fructifica'TI nô nosso clima. e< ou·
. Ama!!çli_o "C?!Feia JUl_1io\, e .Pedro tos de agfad�clmelJ,:o. Çonrrábi'des.

'.. ,�s'·cofldições, desenbos e �meurçõesTId.'les�a�,..tarefas, po�em ser

tras d�'" que não se 'Co;-s·êgu'e vin.� Lopes Mendes, secretarios. Di}:ec· 'de hontem com s-lià e'sposa e com examl,nadas todos os dias nãó santificados"'das' 9, �horas da manhã ás

gar a producç,�o. �i1tre .iIS priP,lei , Ç..ão � Dr." _C,�rlps' F,uz�eta, 'pres'l- o sr
'. �m� divida p,ará to:da a vid�� l� �� d�,'tardp, na secreta�·i.a 'aa 'çamarà¡., ,; '. 2,<.' ".

ras, porem,. penhuma ha que, gel8: dente; IJoaqU\(\1 CaSImIro Archan· �ue Jamal� pqder;e¡ çsqusce�.�:SeJi:l Secretaria da camara 6 de nlaio de 19-03. ,,'
quaHdade do seu (ructo. possa ser· jo,,,vioe' pres¡d�nte; José Gu�rteiro pdo amor de Deus" agradeço lhe ',-, ,

vir a s�bstituir a produc.ção espe· ,dec MendOlwa e.J os� dos Rei,S �t1:. em �()rI]'e, ,dà 'b��" sQrte dot meus ,,-

ue

;' >ILi:' I,

"

O"W'!e,sig��tel
(

; q'

cial da ,vinha �,uropça., "'"
va .s�cretaflos;_, D.IOgO da SIlva quen_dos filhos, etn nome da sua

'" Q.It t', j'¡ liT
'",I

N J AEntre os productores directos Crrlstma" thesour�m;>; Manoel da qUéf(,éla esposa,; e,��\m,' �l�� ,q()!:?:", .

"

jeuaS, JiO::
.

ose elX,eira' f .e:ve� ue ragÆoexistem,. na activiq.ad�, alguns hy·) �i¡";� Lariãq, João Viãnna Cabrit;;., rde t�d�s �ue ,th:, s,ao cares. �eus (6146-) ,<:. !:J! 'J" i
.

"

, ¡'"'' '

A PROVINCIA
"

FAZ-SE publico <que no dia iO de j(1nho proximo, pelas t2 ho..
ras da manhã no edificio d'esta camara, ha de ter logar o acto de con­
curso para a 'arrematação por meio de propostas

�

em carta fechadà,
das tarefas de terr;¡¡,pl,enagens e obras d':H�e abaixo designadas,:

�OaOOO
(.'�16,$650
",

.-J ""i ( I �

!
;-'f... · - -------------

).¡
'��,':"",�����������!'!!!!!

ténsas, espum;j�nte� de fr�ncas ções,- que afremed'áva� si.m.das,::�lmoç�,,?? jantam, eSP.r.)eguiç!�in se' "

�E9�tlari:açam não uI? tit'�re" mas

alegrias, sem as e�pansões jucun marcas de quadrilha dlplomatJca, a sombra das arvores', eml:)naga- 'um verdelro mar,manJo tem' carne
di:ls dos�.) arraiaes -minhotos irre- ab'som nard:iiisánté de uma banza, 'çlôs "pelo perfume dos táranjae!!f e· e osso ¡j;,�,!! per'':odesse a ,cidade,

quietos e Jmô�ime!hados, vibrando somriolenta: j': " Jpelos phllt.ros entorpeúcroresj fes�"? ca1raif�i1(riumphalmente, e todos

em descantes e bailaricos ao rythmo,
. E: desconhecl�,o no �Ig�rv_e � ta prifuave:a algarvia qu� b.orblí- 'á, p�rfi}i, eQ:feitaI:am ,0 mocetã'ó com

das v·iolas e das' guitarras galfio-!� descante' - essa nota re)ub¡(ante� lha em selvas de uma vlta!ldade as'liu¡ts melhores joias. Arrçcadas,
(feiras. '" J tao fr�quente, Qas ��(radas ao norte i�tensissimd. ,..-

,:. brirlco,S, grilhões, brace�etes, bro-
Foi �no:primeiro de...Ma-io qúe-:,fi_ ..;..Ng Minho ao. menor pretexto, do pál;-da�r�an�as em'ranchos

f; AS'crei\.nças, os carros,.,os bur- ches consrellavam magnificamente
zemos a excurs�o de Faro a S. em havendo uma viola n'uma roda tolgasoes, ao cfes'pega�e� d_o ,t[a, r.'cos enfe�'tam-se de,�ôr�sro ll1riio ';� viyo:maqí�ans01 que ,vergarva ao

Braz e Loulé,. "dia festivo no AI,�' I de éicflOpas e mocetões, ede' "êr balho, entremeando a marcha le- surde aquI e ,além; excentrIta usan "p.eso oe tañtó ouro e luzia como

garve, mas festa cômo ella se"'en- "se com gosto como o sangue sadio pida de um saracoteio de fa�dan.' ç�¡ sob a f�:)fITIa de u���a�eqüim', .drfiJidof9,.'jaRpnez de,ç,uró\pàeisso.
tende e pratica no extremo sul do e vivaz .d'esta. mocidade entra logo go, e fazendo dos ��ed2� càs�nh�; VIS�OS? ,mirabolante, a. Jap,�!!ar' do, .l��q. ¡l!à�g� d!{ festa,' 'em mo­

paiz, festa sem animação: sem hii�' dé esférh�hJr: em saracQteios azo¡l- las.
"

,.
. J., '

" ,po�(e num laseecto plc�r.e,sco .de :m.el1ro;;· azado 'de despreoccupada
do, sem alegria, testa em qt,Ie só gados, em 'descantes de um'a' éSfu Ellas/'as �!garvll:ts" pass�;m. pe, peh9tI:� rem�ndao, em �a��, q? nc,91 distracção,- ��,P,

ore'ado

v,al,entemt!�­
ha os risos do azul hilariante, eta siante jovialidade madrigalesca_ e las estradas com

>

�ma -serI�d'ade por egual g�otesco, mas e�R',a�'en-', 'te o �dc�halo, o e�p�vlento�� Maw

natureza que borbulha em possan satyrica; em expansões dé'regata mus,sulmana" It;_gu,bres n�.�· s.uas
J

�osamerge. apezado. <. \ 'Ií.
sJmiu'se phantastl�i!rJ?_ente ,como

tes feracidades estivaes sob o agui- do riso na franca despn:joccupação farpellas di! cores frahclscanas,. De qmilquer cousa se Imprbvlsa n'um sonho de bailada!

lhão de um sol tropical.L.1- .

'

do bom s,abór da, vida. ....

tristonhas e silenciosas sob a ty um 'MaiO'; um travesseiro, tith 'ábo Des'de então"em L'á1.os nioO'uem

A festa do 1.0 'de Ma'Jo é rega· Na larga�oturnldadealgarvlanao' ranma áo chap�,u esmagador,'des· de y,assoura, a que se appliéa umg falla d{r rl1eZ"de"M1a'is,.ocomo quem
lar a indolencia indigena� em ex· resôa- cantIga a quebrar esta mo· cerrando os labIOS apenas para es- mascara chocarrelra; atavla:·se ICOó¡I- disctétahlente não falla de corda

cursões pantagruelicas pelas hor-' notona uniformi<!lade; a voz popu- timular de quando em qual1dô a, as mais espectaculosas t-a'r)?êlfas, 'em �Fá de'quem'esc'apbu á forca, e
tas. lar, esta vo� que na lingoagdn I andadura do inseparavel e 'indis· e a�sim asseado o Maio é.�tad�ifI,se par,ào's'lacobrig�hseso formoso mez

Póde porventurà haveI' para o com,mum' tem accentos music'aes.' pensavel"companheiro 'corn 'a ap'o� ás ranellas c'irnaValescb; berrante p-ass'du a5 ser? por uma engerfhosa
algarvio mais regalada festa do que "emmudece

'

para a lingoagem' do trophe i�varia vel do - arre burro. de cpre-s,. ,.J
c., metaphora-o _mez' gfi¡e J-;a·de vir.

estiraçar.se a gente á sombra da ve- 'canto, e no tocante a bailados ou Sobretudo para barTaventó, cm Em Lagos muitâs farílÍ'lia-s con:; Mas virlgou,se o intento. O gran·,
lha alfarrobeira ,em doce e repousa- fandangos ajuizamos das aptidões Portimão e Lagos, a festa, do I.

o cercaçàm um'i vez emboneca um 'Clioso':> Alaid corrquistou a immorta­

do convivio com o càngirão de vinho choreographicas do algarvio, pre· de Maio pratica·se com um rigôr Ma�o cot? p�mpas �esusa4a's.! il_m <tali4a�e �?s r'epi'cos legados� que.
e as vitualhas desen'tJ.1ahhadas do' senceando uma dança em que' um de domingo britannico. Feéham �e Mato ,,-!I1\CO, �u.e asslgna-lasse.a da· se '·tranJll}.I�tem .

aos po'St.eros na

cabaz?
•

'grupo de rrapaze� se movia indo�' todas- as portas," todos se ataviam ta mais conspIcua nos fastos dos succe'ssao mquebrantavel das tra-

lV\as tudo isto se faz pacatamen- lentemente com passos �ento'3 e, ar.; noJacto domingueiro e vão espa- Maios mai-s famosos da provínciâ; dicóes impereciveis. '

te, sem- ruidos de kermesses in- rastados n'umas langUIdas evoluo nejar-se em ranchos pelas hortas. E assim succedeu. i I' l" fULIO LOURÉNÇO PINTO.

(, .

,-, ,� ,
"

FOLH�TIM
,rI'

o MAIO DE LAGOS



����;�������� ���\���;�lE=�A�;��l�·�L�·;=���:O�;�� �5
,

. midade com os novos programmes, HISTORIA DE·S. DOM�NGOS :
c DON JA'CINTO REVISTA COMMERGIA[ DE 'VINHOS K AZI1ITKS

� EGIS,TO
.

DE fpBLICAÇÕES vem prestar pela sua clareza, sim-
I ¡ li!

plicidade e exaetidâo, um valioso au- por freiLuíz Cacegas, reformada em Semanario tauromachico illu Publicação, �quiqzena].,- Aqno
xlllo não sú ao estudante mas tam .. estylo eórdem e ampliada com sue- trado de Madrid..Bureau Expre I;JPZOO réís, Rua da Liberdade, 75.
bem ao professor a braços com um \ cessos e partícularidades' por frei: ,rua dos Corrieiros, 92, IV: - L -Porto. \ ¡.

ensino inteiramente novo.
.

Luiz de S�usa.(6, volumes. -Preço d a boa. :

Um t]'estes:._Rudimentos de agricul-' obra ·1�200 réis.
.'

{u;'a pratica -- é um volumo de 128 Livraria Mpraes-Rua da Assum
paginas, acompanhadas d'uma gran- pção, 4.9 El �H -Lisboa .

de quantidade de gravuras.índíspen­
saveis para a boa ex posição e clara

interpretaçãa do texto, e o seu pre
ço é apenas de 200 réis br., e 250
réis cart. .

O seu auctor, um distincto profes- Romance historico illustrado-

sor official, quiz esconder. debaixo Caderneta-eôo réis.

das iniciaes A. L. a sua competen-
--- - ------

cia no assumpto. .

' ALMANACH SANTO ANTONIO'
O outro' livro é o Compendio de

doutrina chrisCã acompanhado da no

tia resumida da vida de N. S. Jesus
Christo, profusamente ornada de ma­

guiflcas estampas, que tornam este
livro d'um agradavel interesse para
o alumno, sendo apellas de tOO réis
o seu preço em brochura e HiO réís
cartonado.

E' seu auctor o professor das Es­
colas de Lisboa, sr. Santos Marlins.
que viu o seu Co",pelldio de moral
e doutrina christã approvado como _rOTAS D'UM POR'tUGUEZ
livro unico para o ensino em todo o

Paiz.
Ambos os livrinhos são impressos

com a nitidez e perfeição habituaes
da conhecida casa editora.

--------------

:fIRafn/¡a San(q
Foram já distribuidos os tomes i e !) d'este

lRteressante, romance escripto-pelos srs. AFm�ndo
da SIlva e Caldas Cordeiro, pubíieado em .nitida

-edição da casa editora dos srs Guimarães, Li­
. .nanio & C.' e primorosamente iIluslrada pelo co­

.nbecr+o artista, Conceicão Silva.
Tão fertil de episodios interessantes é a vida'

cla "Rainha Santa» que não pode pêr-se em du­
�ida o merecimento d'este romance original..

.

:fi .fImbíção d'um Rei
Distribuiram-se os fasciculos 29 a 31 d'este

enredado romance original.río distinetõ eseriptor,
sr. Eduardo de Noronha e cujo entrecho se passa
no aventureiro reinado de ,D. João II. Como por
varias ;vezes temos dito, este romance é mngnifi­
-eamente illustrado Delos conhecidos artistas Ma­
noel de Macedo e Boque Gam'eiro.

l(evfsta Commerdal de Vinhos e .fIzeifes
Está publicado o numero 9 d'esta revista

quinzenal da especialidade que o seu titulo indica
e que se publica DO Porto sob uma competente
.1IIireeção. Este numero traz interessames artigos
.aehre a cons, nação do azeite e mais assumptos
... agricolas.

-ôcddente
Pubicou-se o n.s 874 d'esta. -antiga revista il

lustrada contendo algumas nitidas gravuras sobre
08 festejos com que a capital dó reino recebeu a

visita de Eduardo VII. Como sempre, vem deli­
ciosa' a chronica de D. João da Camara sobre os

palpitantes assumptos da quinzena.

ÇillJraz
O ultimo numero publicado d'este quinzenario

dII capital insere as seguintes gravuras: O rei
Eduardo VII, Carlos I rei de Portugal, actriz Se­
phia Santos, Rosa de Vlila, o baryteno Prelg�e­
ner, hospital de Santo Isidoro Das Caldas da
Rainba. Traz c,ollab.ora�ão litterane escolhida.

o Jornal do jJombeiro
Tivemos a visita d'este apreciado jornal de Lis­

boa dedicado á especialidade que o seu intitulo in
dica. Insere diversa collaboracão, mostrande- SP
sobretudo enthusiastica pela altruista missão que
so impoz.

.Liga )laval }>orlugueza
O numero 3 da segunda serie do boletim pu­

blicado p-Io conselbo geral da Liga Naval por­

tugueza continua a confirmar Ori meritos de que
já go�a esta publicação recente e que é uma das
melhores garantias que disfructam os socios de
tão prestante assnciação.

Ç"azeta das .fIldeías
Recebemos o n.U 3�2 d'esta utilissima publi­

ca�ao de propaganda agricola e vulgarisacào dp
conhecimentos uteis, dirigida pelo distinéto es­

c:'iptor sr. Julio Gama., Como sempre, insere im­

p.ot�antes a.rligos sobre assumptos de sua espe­
clallda'ie fmados pelos nomes mais prestigiosos
do mundo a�ronomlC(l e veterenario.

.filma }>ortugueza >. .

Distribuiu-se o tomo sexto d'este grande roman­

ce historico original do conhecido e�criptor, sr.

Faustino da Fonseca e caprichosamente iIIustrado
pplos afamados .artistas, 51'S. Manoel de Macedo e

Roque Gameiro. E' edi�ão dilo livraria do sr. José
Bastos, antiga casa Bertrand. Rua Garrett 73 e

75, Lisboa.
'

Revista de Jnjanteria
Publicou-se o DumÁro correspondente a maio de

esta revista militar collaborada pelos mais distin­
ctos escriptores da especialidade o que por isso se

rec.ommenda pela selecção e cDmpetencia dos seus'
artlgJls.

o Rabbi da Çalíléa
Vae já no tercdro tomo este interessante ro­

man�e popular sobre a vida de Jesus, original do
e�cflptor, sr. ·Augusto de L'lIcerda. Este romance

� urna serie inniterropta de episodios, p�lo qUH
Interessa sobremaDeira.

golelim
Foi distribuido o primeiro boletim IIII ..Soei·

�dade Litteraria Almeida Garrett .. , publicacão
Illustrada e.proficientemente dirillida pelo expe.
rlmentado Jornalista, sr. Alberto Bessa. Se nuo

,bastasse o Dome do seu director a agourar a vida
11T11hanie que se destina a essa nova revista ha­
"Via ainda II pxcellencia d'este primeiro nur:.ero,
,.l!�lectamente collaborado e cum profusas il¡ustra­
�oes.

}fe�fsfa )'IgronomfcQ
Vae de numero para numera confirmando os

...seus meritos de explendida revista scientifica esta

::.;rec�nle mas já muito conceituada publicacão da

::;o�l�dade de Sciencias Agronomicas de PO�lugal.
�hflloda pelos srs. J. Verissimo d'Almeida, J.
Easlelro e �. S�u8a Camara. O present" .f1umero

-

'Vem acompanhado de muitos mappas iIIustradas
..el elucidati,os.

EXAMES D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

.

Tendo·se determinado que os pro­
.x1�OS e,,�mes d'instrucção primaria
-SI'Jam feitos de accordo com os no·

:ros programrnas, era de necessidade
lmmediala organisar livros que po­
dessem respollder ãs npvas malerias
a que o examinando tem a salisfa·
!ler.

A livra."iQ de M. Gomes, d� Lis�oa.
.depo.S)tarla de· Iodas as publicações
4.?fficlaes, acaba de pôr á yenda dois
tIYrO�, .. gU8 orgauisados em confor:

, � .

--

REGULAMENTO 00 ENSINO
PRIMARIO

'"

A «Bibliotheca Popular de Legis-
lação», com séde na RIJa de S. Ma·
mede, 11 { (ao Largo dos Caldas),
Lisboa, acaba de editar este IlOVO re­

gulameuto, . approvado por decreto
de 19 de setembro de t 9P2, seguido
ln decreto de 24. CIe dezembro de
t901, é a unica edição que contém
este decreto, e por isso a mais com­

pleta e economica.

IJoutm'
-

F. Gomes da Sil�a

OS MYSTERIOS DA' INQUll�IO

:;.� �
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Revista Iitteraria. - Produccões
inedÍtas. Travessa da Palha, '101

. Traducção de Camara Lima. - -4·0-Lhboa.
Preço 600 réls.

P INSTITUTO
R�vista sci�n;ifi�� .e' lit�era;�a; or­

g�Q do Instituta de Coimbra.
Cada vol. de iz num.-2·.oOO reis.

. Paul Mahalin

TRAVESSA DE SA. NORONHA 14-1,
PORTO, 30 de'Março 1901.

Eu, abaixo assignado, declaro,
com prazer, a abrigo da honesta

�bservação clinica, que a EMULSÃO DE
,COTT é um valioso modificador da nutri·
9'10, d�gno da fama que tem, pela ex·
JellencIa .da formula e multiplicidade das
suas applicações.

.

l\:fANUEL A. DEQUEIROZ EOASTRO
Medico Civil,no Porto.

'

Reconstituição. A fra-
qlwza ou exhaustação physica não é
com i.l�tida geralmente com aquella
enel'gJa gue a sua gravidade reclama.
DesI)I'esada, gera quasi sempre
;dguma casta de molestia deses­
perada. Combate-se facilmente com
,) emprego da EMULSÃO DE SCOTT
o) primeiro reconst.ituinte de Portu:
'!al, goe tem reconstituido milhares
de port.l1guezes, homens, mulheres e·
o'�rf'anças, levantando-os d'um estado
dH exhaustação para o de perfeita
;;allr1� physica. ..

A Emulsão de Scott,
l!Ura - as imitacões ,Él substitutos
não. "l'udo pertencente a EMULSÃ¿
DE SCOTT tem-se imitado menos a
�ua virtude curativa. Um'pescador
levan�o as costas um grande baca­
lhau e a marca da EMULSÃO DE'
5CO'l'T - exigi o frasco Scott com o

pescador quandro comprardes _

elle garante-vos a cura que pro­
cm'aes. A EMULSÃO DE SCOTT é
uma emulsão de oleo de figado de
bacalhau o mais puro, com hypo­
phosph�to� de cal e soda (os melhores
l'econstItumtes conhecidos dos ossos
do sangue e dos tecidos) peÍ'fei�
mente saborosa __: as' creanÇ80ll
tomam-a com avidez - oe facU
digéstão, él vende..se em todas 88
p�armaciaa ·po�tDguezu, I8mpre em
FraJco8 com �D.voluCl'o c6r d.Mlmio.

(Comedia . Portugueza) .

.

Semanario humoristico com ca­

Um vol. de 520 paginas-700 réis. rJcaturas de Manoel e Gustavo
Bordalo Pinheiro. Rua do Gremio
Lusitano, 66, I,o-Lisboa'

Dedicado aos devotos do grande
tharmaturgo. - Preço z50 réis­
Braga.

GERAÇÃO NOVA
Revista de Novos, litteraria e il

lustrada; travessa
- 4£ 'Cedofeita,

46, A.-:-Porto.
, .

-r Simões Ferreira

Quadros da nossa' terra.

Preço-zoo réis. LivrariaModerna,
Rua Augusta, 95-Lisboa.

fi TRADICÇÃO

. ,

Encyclopedia das Familia
.
Revista mensal de instrucção

recreio. Anno=-Soo reis Empre
editora. Lucas-Filhos, Rua ....Dta
de Noticias, g3-':Usboa.

Gomes Leal

A MULHER tas LUT
Livraria Central de Gomes de Car

lho, rua da Prata, 160,
.

Lisboa.

COLLECÃO HORAS QE LETURAS

IVANHOÉ, de. Walter Scoot, 4 vol. 800

O FRADE NEGRO, de C. Robert, 1 vol. 200

AS SEMI·VIRGENS. de M. Prévest, 2 vol, 400

Livraria Editora Guimarães, L
banio & C.a,. Rua' de S. Roqu
I08, I IO. =-Lisboa,

"

-----

P. Cancella e, H. Anachoreta

fi ÇAÇA
Revista mensal iIIustrada.

R. Nova do Loureiro. 36'-2.0-Lisbo

P TIRO ÇIVIL
PUBLICAÇÃD QUINZENAL

Orgão official da União dos Aiir
dores ivis Portug uezes e daUniã

Velocipedica Portugueza.
_ ..

Trindade Coelho

IN ILtO TEMPORE
Estudantes, lentes e futricas. Livr
ria Guillard, Ayllaud tS- C.", rua
.Ouro, 24-2, LO Lisboa. Preço 800 r

Leon Tolstot

O QUE É A RELIGIÃO?
Traducção de Heliodoro Salgado.

Preço, 200 réis.

Lopes d'Oliveira

INTELLEGTUAES
Estudos de homens illustres d

Portugal.

Alberto Pimentel
SEM PASSAR A FRONTEIRA

Preço-500 réis.

Max Nordau

Js. ]\1ENTIRA )'ELIGIOSA
Trad. de AtIlinso Gay6 .. Preço, ioO fS

• .J

Livraria Cenlral de Gomes de Carva
lho. rua da Prata, 160, Lisboa.

Revista de Infanteria

Publicação mensal authorisad
pelo ministerio da guerra.

)

Rua de S. José. 30 a 4z-Lisboa

Faustino da Fonseca

ALMA PORTUGUESA'
A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL

. _ ROlJlance historico em distri­

buição aos fasciculos de 40 réis.
Litwaria Bertrand

}. CHRONICA

o FILHO DO�MOSQUETEIRO
Sensacional romance historico em

distribuição aos fasciculo illustrados
de 40 réis. Empreza de As Tres Bi­
bliothec�s, Rua da Barroca, 72-Lis..

boa.

.Revista mensal erhnographica diri-
, [ida pur Lapisl,au Piçarra

e Dias Nunes.

Serpa
Emile Richebourg

A PARODIA

Serões
Revista mensal iIIustrada. Cada

série de Iz-num.-2;JPwo réis. Cal­
çada do Cabra, 7-Lisboa.

J3I�LIOTHECA ]v.10DERNA
Director: Pinto Ribeiro-Gouveia
N.o z: Pelo Àbysnlo, por Pinto Ri­

_ _!:_:iro. Cadi! VOl.-lOO réis.

Ribeiro de Carvalho

TER'RA DE _PORTUGAL
Livro' de versos.-Preço 500 réis,

João Lucio

Descendo
Livro de versos . ...L.Pl'eço'600 r.éis.

..
João Bentes Castel-Branco

" ,

A Saude
, .

Revista mensal sobre tratamen­

tos naturaes.
Caldas de Monchique
Bernardo de Passos

ADEUS!. ...
Livro de versos.-Preço, 4-00 réis'

Anna de Castro Osorio
'.

PA�� AS ÇI\IANÇAS
Contos. Cada fasciculo 60 réis.

SETUBAL

��l��I�l ml ��Mr�N�
RUA AUGUSTA 69

LISBOA

Fornecedores do melhor

petroleo do. Il,lercado
Maréas do petroleo Americano

,

« ATLANTI�: D

Marcás do pelroleo Russ!)
«LUZ·DO SOL»

I.mos Srs. '

Desejamos acautel'ar o publico con­

ra todas as im Itações que agorâ exis­
em no mescado, e pedimos que in:"
starn em serem fornecidos com o

etroleo das marcas aClm'a mencio­
adas se de,sejam obler bons resul-
dos.

.

Além d'isso_ rogamos·ibe a fineza
e dirigirem'toôas as encommeu1as
rectamante á Companhia 011 ao nos­

o agent�. do séU districtó.
loãO" dá Fonseca e Sá, agente
Villa Real'de Santo Antonio

elegrapho
ourglass-Lisboa.

COLONIAL OIL COMPANY
Rua Augusla 69

98t) .' LISBOA

.�rte de p�sca. Vende-se a

etade d'uma arte tl'arrastar. que
sea 'na costa de Monle Gordo, e

lã matriculada em Villa Real de
nlO Antonio. Quem pretender di­
ga-se a João da Fonseca Estola.­
vira. (614-3)
Trens para alugar. João de
sus Pescada; parlicipa aos seus fre­
ezes que tem trens para alugar.
ua Direila, 3� e !-I4..
t29) TAVIRA

A RAPARIGA MARTYR
Dramas da vida. Em distribui­

cão aos fasciculos. Bibliotheca So­
cial Operaria, rua de S. Luiz, 62 .

-Lisboa.

o Occidente

Revista Illustrada de Portugal e
do Extrangeiro.
Largo de Poço Novo-Lisboa.

Alfredo. Gallis

A DOSIMETRIA
Revista medecina desimetrica.­

Praça D. Pedro, Iz3, I24-Porto.
Dr. A. Fournier

O PERIGO'VENEREO'
Conselhos aos rapazes d� t8 annos.

B",.,lll' It;(�era.ri{)· �.
.

R�a. do ·Bomjardim,.lIt;�Porto.

Potes de lata. Francisco Pe­
o Maldonado Senior, aluga ou veo-

6 potes de lata com' torneira e

mpa de madeira, em bow eSlado,
udo de 70.alqueires por cada.

,

(6()7i)

Q
U

E
I

R

1.0-0S CHiBOS.
2.0-0S PREDISTINADOS.
3.0-MULHERES PERDIDAS.
4.0-0S DKCADENTES.
lS.o-lIIALUCOS?

Preço de cada volume-Soo réis.
,

..

Livraria Central de Gomes de Car
'.

valho, rua da Prata, 160, Lisboa
Livro de versos.-Preço, 600 reis.

J. de Brevans

A FABRICAÇÃO .DOS LICORES
Livraria Chardron de Lello & Irmão,

Porto. Preço-Joo réis.
----------_._.

F. Palma de Vilhena

'§I� rA'iJi'���
Livraria Chardron de Leila & Irmão,
editores, Porto. Preço 400 ré�s.

Teodor de Wyzewa
CONTOS CHRISTÃOS

Traducção de Cam;¡ra Lima.

Preço, 4.00 réis.

DR. VERESSIEF

CONFISSÕES D'UM MEDICO

Paulo �aptegazza
HYGIENE DO AMOR

Leon de Tolstoi
AOS OPERARIOS

Um volume-laO réis.

Dr. Emilio Morl>elli
MANUAL DE SOt:OLOGIA GERAL

. Tradu'cção dó dr. Faria' e Vas­

�lIo�-Preço 300 réis.

Livraria Ecijtora Tavares Car
dosq .&,�fmão.;-:Lsrg.o de C(.mõ�s
5,' .6.-.f;.lsbo...



�àrrinha, Vende-se uma die :;Ir-
'

,

reio com quatro curtinas velantes.jm MADEIRAS I M A NT E I G A D E VACCAtiendo COnduzir 'passageiros e 'malas Ide caixeiros viajantes. Quem preten- ANTONI? José ��mo�,' proprietário
I

TENDO merecido boa acceitação a

der dirija se a José -da Costa Alvo., do estabelewnellt, de madel�as, nova macea de manteiga que ex,

(6130) PORTIMÃO terragens, d,rogas, bagneis, e : vidro pusemos li venda, e, para que o sen

I
em chana, vidros de esnelho, e�t�" consumo possa ter o maior desenvol-

Alu,a-�e uma morada �e casas. ere. �I�ua.do na rt�a da Borda d A- vimento, fizemos com o fahrírante

D� sitio da Foz, na propriedade que gna d, Aguiar. parucipa aos s,eus n,u um contracto que nps habilita a fa,
fÚI de Manuel de Souza Malhado. men�sos freguezes em especial e ao

zermos o preço de t¡$OOO réis cada
Trata-se com o tenente Ferreira em pnbtico em geral, que, ac�ba de re kilo.

,

Tavira.. r (6138) (',eb�r. um co�pleto, sortimento de Bom descants uas latas de 5 e IO
madeíras da Vlll(\ do Conde, de 1.a kilos.
qualidade jà muito conhecida, tallto, A

pela duração como para facilitar o JOSE CENTENO & C,
desenvnlvimento do trabalho, pols, (6107) TAVIRA
resolveu vender por preços muito
convidativos e sem competencia. No

MACHINAS DE COSTURAmesmo estabelecimento brevemente
se encontrará tambem um complet"
sortimento de pranchões de flandres

para vender a 14.õ réis por cada ,pé.
Excedelldo a compra a 5 pranchõ?s,
f¡¡z nm abatimento r�lalivo. Tambem
vellde jogos de pesos de 1 gramm;¡
a 20 kilos em ferro e melai a 3¢$850
réis, e bem assim jogos de medidas
de madt'ira de ,:astanho de meio litro
alé 10 'Iitros (..:ompletos) e aferidos
por 1¢$500 réis. (�074.)

'VeDde-se uma morada de casas .'

na rua das Capacheiras, .com n,n.
o

i1' de policia. 'Quem pertender diri-:
ga-se ao seu proprieiario Francisco'
C. Gonçatves, que habita DIS mes

mas. (6-137)
�ende-se uma morada de casas,

na rua de S, Tbiago, com os o.
os t a 5.

Quem pretender póde dirigir-se
a Pedro d'Alcantara Madeira Palermo.
(6120)
Casas. Vende-se uma morada de

casas. na rua de S. Lazaro, perten­
cente a José Pereira Ramos, residen ,

te em Faro. Trata se COOl José Gon­
çalves da Conceição, em T&vira.

Casas. Vendem-se umas casas

com cinco compartimentos, quintal
e poço d'água potável. Trata-se com

Anlonio da Cruz Bailé. rua Direita,
n." t t 4.. (6133)
-

��r-DÍazens�Vende�-s'e 4'a:r;';
,

zeus, sitos na rua da Caridade. jun
tos ou ca¡1a, um por si., ,

Traia-se com José Maria Parreira.
-

prol)loled�de. Arre�da,se;dr)
Poco do Alamo e o cercado no sitio de

Santa Margarida de Tavira. Ou só as

novidades, pendentes. Trata-se com

Anlonio Peres ,M.aldonado. (G128)
._-- ---------

Caioro Vende-se um e um ma­

çb.'O, CGDí! competentes arreios. Trata,
se com José' Pedro Barros, sitio de

Valongo, fré-gaez{a da Conceição ele

Tavira. ("'.' (6131)

Cas�t vende-se uma na rua das

Cruzes, com 4 comparümeutos e

quintal. Quem' pertender dirigase a

Llliz Gregorio Ramos. Tavira. (6'13fl)
lIIuslea. Homenagem a Sua Ma­

gestada Eduardo VII. - Serle de
valsas para piano e banda (facil exe­
cução). Dirigir a Pereira Junior, pro­
fessor d,e musicai rua de S. Anto­
nio dos CapQchos, 20, R C.-Lisboa.
6139)

Vende-se. (_Tm carro de carga
com todos os seus pertences e uma

mula .. Quem perlender, dirija,se a

seu dono José Martins Nelto,Junior,
morador no sitio de Santa Margarida.
(6140)

J-OSE' TheodMo d'Alllleida Coelho,
anti'go despaéfiante aduaneiro em

FarlJ, desligatfo c:ompl.eta'lJIente dos
seus collegas. com os qllaes mantem
tO,da,via �s, �elhHf¡�s relações d'ami­
zade, parllclpa, aos: seus frf'guezes, a,

quem se confe�sa deveraS grato pe,
las ,suas obst'q\lipsas, attençõ�s, que
conlil1ua ás "suas ordens e�peralldo
COIDO ousa, p'sperar o '·mesmo, favor
com que o hão destirlguido até ago-
ra. Agrader.e. ,;

, (��a4)
,

"

CASA UE. HOSPEDES
JO!O �NTONIO

TAVIRA

O proprielario d'esta casa con­

tinua a receber hospedes por
preços modicos.

2.° ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira e carl.orio do 3 ° officio, es­

crivão Reis, se procede a'inventario
orphanologico por falledmento de An
na de .Jesus, casada que foi com An­

tQllio Corrêa 'Dourado, do sitio de
Amaro Gonçalves, freguezia da Luz.
E no mesmo inventario correm edi­
tos de 40 dias a 'Cóntar' da publica­
,ção do segundo' e ultimo annuncio,
,cHando Faustino Costa, marido da in­
'teressada Maria dos Marlyr.es, ausen­
te em parte incerta no Brazi,l, pàra
todos os termos alé final do dito in­

ventarie, sem prejuizo do andameoto
�'elle.
Tavira, 28 de abrit de i903.
Verificado.-;4br�u;

O' escrivão,
(6:14�). Estevão Jos� de Souza Reis.

'L �.
_

'
, : MI 'Tampem se,�ncarrega de obeter

ErSTA..!3ELKCI�ENTO�·;: I com a maxima brevidade annun

Balneo-Theranico
cios judiciaes e outros no Diario do

. 'f'l.,. Governo.
DAS

'

,; il-;"�PE,TRO,LEO
�tD�� Dr M��L�I a�£ II Americano marca Atlantic,caixa 3tOO·

. Russo » Luz do Sol .» 2900

AGUAS chloretadas sodíeas-hy-
, Qualidade e pezo garantidos.

,

' ¡ posalinas, uteis no trata-
I

'mento do' rheumatismo; dysmetiQr-
Pedidos a

rhéas, nevralgias, metrues e pha- JOÃO DA FONSECA E SA'
ryngites chronicas, dyspepsias e '[agente da Colouial Oil Company em
doencas cutaneas.
, Hydrotherapia fria e thermal VILLA REAL OE SANTO ANTONIO

sob' a' forma de banhos irnmer (6005
são, duuches, putverisações, ba· -----.----:------

nhos parciaes, banhos de chuva

�
e de vapor, etc.

Serviço medico permanente a

�
cargo do dr. Antoñio Duarte Li-

�ma Elias.
C0:\10DIOAOES: Hoteis desde

ID500,' a '16800 réis diarios;

quar-�!� lOS o chaiets mobilados desde

I
M200 a 30�OOO reis por 20 dias.:
,,�ACCESSO pela, estação ferro I O car'l'o funerario e r.arr'o
viaria e' porto marüimo

'

de Vi Ila.�

�N()va
de Portimão, d'onde par �l para clero, ¡¡mhos puchados

��� dai:rga�!���e dilas diligeneiaSŒ li parelha e cOIDllelenle pallJl
,

DISTRAÇOI!:S: Club, bilhar, I[ no' 6S000 réts
�j()gOS ao ar livre e passeres 11(1�.

o

�
pa����. a correspondencia

deve'l JO A-O \NTON IO�er dirigida ao .adm!nistradur I i � 'r' 1Albert Stuart Torne. I I

1.- -w ça;das�,e M:nchiq�e. li' TAVIRA

CARRO>
FUNE!t'ABIO

PARA AS VINHAS I
SULPHUO DE COBRE t.A QUALIDADE

SENHORA
SABENDO, para lecclonar, dese­

nho, musica, pianno e- lavores,
em casa das discípulas, segundo
preço convencional, ofíerece-se na

RuaNovaGr.aude, n.os31 e331 Rua Nova Grande 27-1,°
.

TAVIRA '(6fOf)
-

TAVIRA
-------

VEN,DE

JUSTINO A FERREIRA

GRANDES

ARMAl�N�' �� M�VKI�
,(

DE ,�

Impõem-se dia a dia no nosso mercado, os _import��tes produ�tos
desta fabrica, não só pelas suas exçellentes qualtdades,.la reconhecIdas

pelas principaes casas consumidoras do reino, mas aInda pelos seus

precos sem contestacão Iilais baixos.
>

E' d'isto valios� prova a importante compra eflec�uada pelos Ill.m�s
Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietarios do pnmelro, estabelecI­
mento no genero em Por�ugal, e em c�jas montras, se faz perman�nte
exposi,ção dos, nossos varra�os, e finos IIcore�. convIdando desta forma

todos os seUs numerosos freg�ê�es e o pubh�o em g�ral a rec�)Dhecer
a veracidade das nossas multiplIces affirmaçoes, avallandd praticamen­
te a nossa excellente fabricado.

E para maior honra 'nossa e mais s�gura ,garan�ia do publico
consumidor. a ,referida ,c,asa, que conta de eXIstenCia m:als de um secu­

lo, passado na conq�ista dos mais ,alt?s creditp� de seri�ddde, attesta,
a quem quer que �e:Ja,.qu� os nossos licores, ��Ito superIores a quae�­
quer outros'dó pals, rlvahsam,com as m.elhores mateas do estrangel'
ro, levaitdo,lbes relpan�osa vantagem no preçoo . (5928)

NIOS 25, 31, 33, RUA NOVA GRANDE 37 E 5J
Estes armazens acabam Guarnições completas

de receberde Lisboa e Por-. para saías de visitas, sa-
IO, um extraordinario sor, Ieras, casas dej an tar, quar-
tidn de moveis taes como: tos de dormir,ditosde lies,
leitos de ferro systema tir, escriptorios, etc. etc.
moderno,-em ferro e a- Grande sortido em ta-
tão,-e outros muitos de peresralcautae.jutas, olea-
variadissimas quahdades dos, pannos para mesas.
feitios, e preços; lavatorios pateres, embraces, gale-
em todas as qualidades e rias e baguettes.
fettios, desde 700 reis a Tão grande é o sortido
105000 réis. dos moveis avulso que é
difficll descrevei o. Ha de tudo por preços convidativos.

'

Acceilam lias suas officinas lodos os moveis que precisem ser concerta,
dos QU polidos.

TAVIRA (6031)

n'esta casa.

Vendas a preslaçães e a diuheiro.

JOSÉ CfNTENO & C'IA

AO AGRICULTOR
EAO

IIN ID) llJ � � IR II 11 11
'iJ)BIP03/f@ 1IJ,1j1@@&(jfj

E DE

lo 'j

MATERIAL PARA fAB�ICAS Of CONSE,RVAS
ALFARROBA, AMENDOA E FIGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre.
SULFATO DE FERRO

As mais solidas e elegantes, mui­
tissimo leves e sireuciosas.

Agulhas, ojeo, ¡;Jeças para todas
as machinas.

Garante-se os concertos feitos

(6;108) T AVIRA

J·OSÉ ANORAOI MASCAREN·HAS I

------

'--,
-

I

Emp:�ega'cto 00 Ministerio' , OffiCina oe canteiro, e e�c�lrtura
" da Fazenda 'I \ '

,"

\
.' ,

,

'

:bE "'"

Rua da Boa Vista n.O 102-2.°
,

lo l'- 0,-1

LISBOA Jos'e Ma'I'ia r�t uino
Fel'nandes .,

"
( ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFREAMARELLO, m9ido, de La qualidad�
ENXOFRE CUPRICO, 8/10 ,% de sulfato de cobr:e

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos'
para tratamento das vinhas, etc.

,

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA�'
•

PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos�
TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DELUNA

CHARRUAS, GRADES, TARARAS'4DESCAROLADORES,
DEMILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO E,M BARRA

COBRE ElV¡l BARRA
FOLHA DE FLANDRES

, 11

, . n,

ENCARREGA-SE de obte� dás
, Se.:retaria's' d'Estado: liquida-, Encarrega-se
cões 'de direitos de mercê, encar- de todo o l,rabalho perlellcentetes, apostillas, registo de, diplomas á sua industria;
na Torre do Tombo, adJantamen-

jazigos, campas, ornamentos,tos, quit'ac,ões de direitos de mer h' d. eSfJelh(ls, ball eiras, o,anca as,
cê, apQ�e�taç��s, .Iiquldaçõ�s de

marmores para moveiS, elC.
contnbUlçao de regls�ro, arremata-
ções de fqros no!! Proprios Nacto- LARGO DO CARMO

naes e outros despachos. I (5872) _.F,'a.o"

EMFERAGUDO

r r "

FABRICA DE LICORES

A. JUD'ICE & uC.� ÍJ ¡oJ:>' t

PORTIMÃO

J ,r .?�EÇOS, ,pE LISBOA
, EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
IE, 2.3 E 25--RU_t\ DA. RIE�IRA�,:,,19, 23 E 25

Recebe pedidos e envia ,pr,eços d7 azeites nacionaes e est�angeiros�

N B Como representante de varias casas commerciaes, nacionaes e

• • estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os productos
agricolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer ¡lncommendas.

Desde,Jã recebe propostas de venda de

alfarloob�, amendo, e figo.
" .

"

DXRIGIR A

JI. jI..�. t#osfel..$roncu. .
,.

COMMISSÕES E CONSIGNAçuES
- (

19,'23-e 25.=Rua·da Ribeira=19. 23 e 25
. r,
I. ,1

PORTIMAO J. u
,

(5S62)


